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vRESUMO
Este trabalho apresenta uma reflexão prática e empírica de 
aprendizagem, por meio de tentativa e erro, em torno do material de 
construção como ferramenta de projeto do arquiteto. Trata de uma 
abordagem pessoal através de um exercício de testar e construir a casa 
das árvores, sendo de referir que o aspeto mais importante é, mais, a 
reflexão do exercício do que a construção em si.
No primeiro de três capítulos deste trabalho, Aprender Construindo, é 
apresentada uma reflexão sobre a ideia de aprender a construir tendo com 
base um projeto, bem como uma análise sobre a prática em construção 
do arquiteto no exercício da sua atividade. 
No segundo capítulo, O Processo, é dado a conhecer o exercício 
prático a ser executado, expondo os objectivos e a metodologia adotada 
que organiza o sistema de construção da obra em seis etapas processuais: 
procura, recolha, reciclagem, prototipagem, construção e representação.
O terceiro capítulo, O Laboratório, constitui a génese deste trabalho 
onde são expostas as premissas definidas. Este capítulo é acompanhado 
pelo caderno diário: ferramenta de suporte de representação de ideias e 




This paper presents a practical and empirical reflection of learning by 
doind by means of trial and error, regarding construction material as an 
architect’s project tool. It’s a personal approach by means of an exercise 
of testing and building the treehouse being the reflection on the exercise 
more important than the building process itself.
In the first of the three chapters of this paper, Learning by Building, 
a reflection on the concept of learning how to build based on a project 
is shown, as well as an analysis on the practice in construction by the 
architect as part of his work.
In the second chapter, the Process, the practical exercise to be 
executed is presented, showing goals and the adopted methodology which 
organizes the construction system in six procedural steps: searching, 
gathering, recycling, prototyping, building and representing.
The third chapter, Laboratory, where the defined premises are shown 
is the baseline of this paper. This chapter is followed by a construction 
log, witch is a supporting tool of representing ideas and concepts created 
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1Soalhos como membranas leves, massa pesada de pedra, panos 
macios, granito polido, cabedal suave, aço bruto, mogno polido, vidro 
cristalino, asfalto mole aquecido pelo sol... – os materiais dos arquitetos, os 
nossos materiais. Todos os conhecemos. E contudo não os conhecemos. 
Para projetar, para inventar arquiteturas, temos que aprender a trata-los 
conscientemente. Isto é trabalho de investigação, é trabalho de memória.
A Arquitetura é sempre uma matéria concreta. A arquitetura não é 
abstrata, mas sim real. Um esboço, um projeto, desenhado em papel, não 
é arquitetura, mas apenas uma representação mais ou menos imperfeita 
de arquitetura, comparável ás notas da música. A música necessita de 
apresentação. A arquitetura precisa da execução. Então forma-se o seu 
corpo. E este é sempre sensual.1 
1 ZUMTHOR, Peter, Thinking architecture, Base, Boston: Birkhauser, 1999, p.66.
  1
FIG. 1 Sami Rintala, A Wooden Folly, Fiskarsa, 
Finland, 1996
2“Whatever good things we build end up building us.”
Jim Rohn
3Introdução
Este trabalho documenta uma abordagem pessoal, que confronta uma 
metodologia baseada na aprendizagem empírica, baseada num processo 
de tentativa e erro e suas representações; suportada por ações sobre um 
determinado material, explorando as suas características, potencialidades 
e condicionantes numa construção. O suporte desta experiência será um 
projeto com um programa simples: a “casa da árvore”; onde através 
dum processo de autoconstrução se manipula, manuseia e elabora-se os 
materiais.  
Não se ambiciona uma interpretação definitiva e definidora dum 
método de aprendizagem ou de construção de um projeto de arquitetura, 
pelo contrário, sendo um exercício empírico e pessoal, pretende expor 
uma prova e as ferramentas necessárias para que este processo de 
estudo possa ser adaptado a outros casos, inspirando um debate de 
interpretação e exposição desta matéria.
Para lá do resultado final, o importante é mesmo a reflexão do 
exercício que conjuga a mente, as mãos e o material, num processo de 
estudo puramente experimental.
O trabalho estrutura-se em três capítulos: Aprender construindo, 
O processo e O laboratório.
No primeiro capítulo, Aprender Construindo, é apresentada a ideia 
de aprender a construir como um processo\método válido de projeto.
Em O processo, apresenta-se o Case study –A casa da árvore-, os 
objectivos e a metodologia adotada que organiza o sistema de construção 
da obra em seis etapas processuais: procura, recolha, reciclagem, 
prototipagem, construção e representação. Apresenta, também, os 
instrumentos de trabalho e a relação entre as etapas processuais referidas 
na elaboração do projeto.
4O laboratório, capitulo que constitui a génese deste trabalho é 
descrita detalhadamente a construção da casa da árvore. Expondo 
as premissas que condicionaram este trabalho: o lugar, o material de 
construção, as ferramentas de construção e o orçamento, sendo descrito 
todo o trabalho realizado segundo a metodologia elaborada, que se 
organiza de acordo com a atividade exercida em cada momento: recoletar, 
reciclar, preparação do lugar, laboratório de prototipagem e laboratório 
de construção. Estas ações, o processo de construção e de projeto são 
ilustradas no Diário de obra: ferramenta de suporte de representação 
de ideias, erros, correções e tentativas de manipulação gerados ao longo 
de todo o processo de trabalho e de construção.
51 - Aprender Construindo
O material, aquela peça colocada numa obra que configura um 
detalhe construtivo, seja de estrutura ou de acabamento, é o instrumento 
principal no trabalho de uma construção. O desenho, o projeto, a 
maquete, o render são ferramentas utilizadas pelo arquiteto que formam 
representações bidimensionais ou tridimensionais aparentes e virtuais 
da arquitetura.  Esta é uma constatação francamente óbvia, no entanto 
a interface entre projetar e construir no que diz respeito ao papel do 
arquiteto, parece representar dois mundos diferentes.
Os meios atuais de linguagem da arquitetura, tanto na sua 
aprendizagem, como no próprio exercício da atividade revelam uma grande 
multidisciplinaridade que está associada às constantes adaptações das 
ferramentas tecnológicas, dos ideais teóricos de conceitos e metodologias 
e, sobretudo, de processos construtivos adaptados a essas exigências.
A ideia para o tema abordado neste trabalho resultou de uma 
experiência pessoal de aprendizagem fruto de um processo prático 
metodológico, no qual o trabalho de elaboração de um projeto de 
arquitetura parte do estudo das possibilidades e propriedades do material 
físico e através de um conjunto de experiências de prototipagem e teste de 
detalhes construtivos, bem como de ideias conceptuais à escala real, 
expondo noções de escala e tectónica1 levadas à construção final de um 
objecto como consequência desse estudo. Esta experiência integrou a 
unidade curricular intitulada masterkurs: 1:1 workshop, realizada durante 
o período de Erasmus do autor, na Noruega.
1 Por tectónica entendemos uma abordagem da palavra que se define por “a arte de construir” ou 
então  “a arte do carpinteiro”.
6A multidisciplinaridade referida anteriormente é expressa, por 
exemplo, quando comparada esta experiência particular de um processo 
e construção de um projeto, realizado numa escola norueguesa com 
as distintas áreas pedagógicas estudadas na Escola de Arquitetura da 
Universidade do Minho, onde se notou uma abordagem diferente no 
confronto do estudo do material e na experiência de construção à escala 
real.1 
A curiosidade relativa à ideia de projetar e construir, num processo de 
trabalho experimental, coerente e simultâneo, fruto de uma ação pessoal 
experimentada, levou-me a questionar sobre a relação entre a experiência 
material e o trabalho do arquiteto.
A relação entre o arquiteto e a construção é uma discussão tão antiga 
quanto a própria definição da palavra Architectus2, no que se refere à 
prática da disciplina de arquitetura. Nos textos do Tratado De Architectura 
libri decem, escrito no século I AC pelo arquiteto e engenheiro romano 
Vitúvio, em que o autor inicia o primeiro capitulo do primeiro livro, 
dedicado à definição da sua visão de arquitetura e dos conhecimentos 
necessários à formação do arquiteto, com o seguinte escrito: 1. A ciência 
do arquiteto é ornada de muitas disciplinas e de vários saberes, estando 
a sua dinâmica presente em todas as obras oriundas das restantes artes. 
Nasce da prática e da teoria. A prática consiste na preparação contínua e 
exercitada da experiência, a qual se consegue manualmente a partir da 
1 esta comparação não é mais que uma constatação do autor, a partir da seu percurso académico 
em Portugal e Noruega, tendo em consideração os planos de estudo em relação aos materiais construtivos e a 
projetos à escala real entre as áreas pedagógicas das duas instituições. Notou-se que em relação à abordagem 
prática de estudo dos materiais, bem como o seu trabalho em prol de um exercício de construção, é inexistente 
na Escola de Arquitetura da Universidade do Minho sendo que as referencias de estudo desta matéria são 
maioritariamente teóricas. Na Noruega a prática  deste exercício é constante, e a cada semestre é possível 
eleger distintas unidades curriculares com metodologias idênticas na construção de exercícios relacionados 
com o princípio de “Aprender Construindo” – “Learning by doing”
2 Architectus: arquiteto. Termo que na sua origem Archi significa “o chefe” ou “o principal”, e tectus 
deriva de tectónica, termo que se associa à “arte de construir” ou à “arte do carpinteiro”.
7matéria (...) Por sua vez, a teoria é aquilo que pode demostrar e explicar 
as coisas trabalhadas proporcionalmente ao engenho e à racionalidade1. 
Desta forma é dado o merecido realce a uma escola que privilegia o 
exercício real, mas sem esquecer os fundamentos teóricos em que 
assenta.
Entretanto, as mudanças que ocorrem em cada momento histórico e 
as necessidades contemporâneas que, com elas, são criadas, provocam 
alterações da prática arquitectónica e do estudo dessa mesma disciplina. 
Contudo, o arquiteto esteve sempre associado ao estudo e arte da 
componente prática, como o mestre de obras, destacado na sua área como 
carpinteiro, pedreiro, ferreiro ou até mesmo cientista. “Quando a teoria e a 
prática estão unidas numa só pessoa, a condição ideal de arte é atingida 
(...)”2
Numa visão modernista, Jean Prouvé, um prático da arte de construir e 
defensor dos valores gerados por uma escola de ofício realista, compreende 
a arquitetura, ou as mudanças na interpretação do estudo da arquitetura 
da seguinte forma:
A Academia, o Instituto e a Escola de Belas Artes são, para mim, os três 
organismos responsáveis pela destruição da arquitetura; pelo menos foram 
eles que condicionaram a sua decadência (...) 
Eu passo por sedicioso. Não tenho diploma de arquiteto, assim como não 
tenho de engenheiro. Para resolver o problema, pego um dicionário de antes 
da guerra e leio o vocabulário “arquiteto”: “Cortador de pedras, mestre de 
obra, responsável pelo canteiro de obras...” etc. Se abro o Larousse atual, 
leio: ”Aluno diplomado pela Escola de Belas Artes.”3 Deste modo podemos 
interpretar como a adequação e hierarquização do estudo e prática desta 
profissão, alterou a sua própria definição. Fica a ideia de que o arquiteto 
como projetista é um valor intemporal, mas a sua especialização, não 
como técnico específico, mas como artista tectónico da matéria é um valor 
que já não o identifica. 
1 Vitrúvio, Tratado De Arquitectura, IST PRESS, 2000, p.30
2 Kostof, Spiro, The Architect: chapters in the historry of the profession, Oxford University Press, 
1977, p.97
3 Armelle Lavalou, Conversas com Jean Prouvé , editorial Gustavo Gilli, 2005, p.76
8Segundo uma analogia atual comparativa com a principal ideia dos 
autores citados anteriormente, o arquiteto formado não provém das artes 
vernaculares outrora exploradas e destacadas na sua experiência não 
exercita a arte da atividade de construção, levando-se a uma perda de 
ferramentas de trabalho e, consecutivamente, a uma perda de referencias 
físicas e manuais dos materiais e dos processos construtivos, pelo que cada 
um deverá fazer-se valer do seu interesse para aprofundar conhecimentos. 
Practicing architecture is asking oneself questions, finding one’s own 
answers (...) whittling down, finding solutions. Over and over again.1
Isto leva-nos a crer num princípio de aprendizagem constante, em 
que o estudo verdadeiramente prático, tectónico e empírico da matéria 
material se manifesta relevante quanto a investigação teórica, por detrás 
da conceptualização das ideias de projeto e as ferramentas de exposição 
dessas ideias como o desenho, a maquete ou os instrumentos digitais.
Esta situação deverá conduzir à realização de experiências à escala 1:1 
para testar comportamentos físicos e estéticos dos materiais, quer na obra 
em geral, quer em determinados pormenores, permitindo a adequação da 
componente teórica à execução prática e tornado o arquiteto não só o 
mero “artista” da conceptualização, mas sim o verdadeiro “mestre da 
Obra”, concorrendo para o estabelecimento de um método de trabalho 
realmente coerente que cria uma situação de complementaridade com 
as ferramentas referidas, na conceptualização de ideias e realização do 
processo de criação arquitectónica.
Assim sendo, é intenção desta reflexão prática e empírica interpretar 
o material e o exercício de teste do mesmo, não só como uma forma 
de compreensão da realidade, mas também como uma ferramenta de 
projeto. Encarar estas ferramentas como um processo propedêutico de 
aprendizagem, em que a avaliação individual resulta dum estágio de 
tentativa e erro e da relação criada com a matéria. Uma ferramenta que 
se revele como construtora de ideias e conhecimento.
“Aprender Construindo” é, portanto, uma  processo de investigação 
e trabalho de projeto, é um desempenho dos nossos conhecimentos 
teóricos e capacidades práticas, é, em suma, um exercício experimental 
de aprender a construir.








FIG. 2 Protótipo do banco 
FIG. 3 e 4 “bench of wood”
FIG. 5 e 6 “light machine”
1.1 - Experiência Pessoal 
“Estas investigações básicas são importantes, aparentemente é mais fácil 
experimentar, testar e estudar quando o objeto de estudo é o material 
e não uma tarefa baseada numa função definida. Supostamente os 
designers de rigoroso controlo interno,  muitas vezes operam sobre é 
mais fácil de escapar quando o “programa” é um material e não uma 
função . Experienciamos que o estudo pode muito bem ser apenas o 
material em si; - tentar juntá-lo , empilhá-lo, dividir, deformar - investigar 
amplitude, pressão ou estiramento, - reagir a um ponto com o material 
ou construir uma estrutura para o limite das propriedades materiais ( ... ) 
A investigação tectónica pode ser muito mais complexa do que isso, mas 
pode ser que o simples ponto de partida, os processos mais interessantes 
e reformulação venham de fora.”1
Para introduzir a ideia de projeto segundo o princípio de “Aprender 
Construindo”, é exemplificada a experiência pessoal que serviu como 
catalisador na manifestação experimental praticada e representada neste 
trabalho. 
Durante o meu período de Erasmus na Noruega que teve lugar na 
Universidade Norueguesa de Ciência e Tecnologia – NTNU, na cidade 
de Trondheim, fui confrontado com uma unidade curricular de projeto 
titulada: 1:1 workshop. Esta unidade curricular foi dividida em três 
exercícios práticos, de que resultaram as seguintes construções: “bench 
of wood”, “Light machine” e “the Forest pavilion”. 
1 “These basic investigations are important, it seems like it is easier to experiment, test and study 
when it is a material that is the object of study and not a task based on a defined function. It seems like the 
strict internal control designers often operate under is easier to escape when the “program” is a material and 
not a function. We experience that the study can very well be only the material itself; - try to join it, stack it, split, 
deform, - investigate span, pressure or stretch, - react to a site with the material or construct a structure to the 
limit of the material proprieties (...) A tectonic investigation can be much more complex than this, but it might 
be that the simpler the starting point, the more rewording and interesting processes comes out of it.” - TRYTI, 
Torbjørn. (2012). AAR4600 1:1 workshop. mastercourse, Norwegian University of Science and Tecnology, 
Trondheim, Norway 
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Apesar das finalidades do ponto de vista de escala e uso serem 
diferentes, o processo de desenvolvimento do projeto foi idêntico e, entre 
os três exercícios, a premissa de investigação do material foi a mesma – a 
madeira, material tradicional e abundante no País. 
Pretendeu-se que os estudantes nesta unidade curricular, a trabalhar 
em grupo, desenvolvessem competências no trabalho das matérias 
e na manipulação de ferramentas, para explorar as potencialidades e 
possibilidades da madeira de acordo com a proposta enunciada.
Com períodos de tempo específicos para cada exercício, estes 
foram cuidadosamente preparados, num processo evolutivo do primeiro 
ao último, em termos de competências e capacidades de trabalho. À 
medida que se fez a transição de exercício para exercício, a metodologia 
avançou no sentido de se tornar mais competente e exigente, estimulando 
a capacidade de cada aluno, individual e colectivamente, a responder ao 
enunciado e aos desafios de escala e complexidade que cada trabalho 
aportava.
Os workshops foram realizados em três lugares distintos:
- um primeiro exercício, bench of wood, desenvolvido no laboratório 
e oficina de carpintaria do Departamento de Arquitetura da Universidade 
de Trondheim - Noruega, de que resultou a produção de um conjunto de 
três peças de mobiliário que podem ser usadas distintamente, como um 
banco ou como uma pequena parede divisória, cujo destino final foi a Ala 
Pediátrica do Hospital de Trondheim;
- o segundo que teve lugar na Escola de Arquitetura da cidade 
de Aarhus – Dinamarca, resultou na construção 5 instalações para a 
exposição titulada lightmachine, que teve lugar no hall de entrada 
do auditório da Universidade de Arquitetura de Aarhus, numa ação de 
cooperação entre a NTNU e a AAA;
- o último trabalho foi a construção do Forest Pavillion, com 75 
metros quadrados de área, um refúgio destinado à contemplação  e 






FIG. 7, 8 e 9 Forest Pavillion, Selbu, Noruega
FIG. 10 E 11 Interior do Forest Pavillion
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2 - O Processo 
O processo de projeto aplicado neste trabalho traduz-se num 
exercício prático de construção de um objecto arquitectónico 
à escala real, assente no princípio de “Aprender Construindo”, 
apresentado no capítulo anterior e do qual, resulta a construção da  casa 
das árvores.
A partir da investigação e construção à escala real espera-se ganhar 
uma compreensão íntima e corporal das propriedades e possibilidades 
de determinado material em estudo, permitindo verificar de que forma 
esta compreensão afecta o desenrolar da ideia de projeto. Para além 
disso, espera-se conseguir testar novas competências em ferramentas 
de trabalho, ferramentas de construção e ferramentas de representação 
que, em conjunto, formam uma pesquisa válida na elaboração de ideias 
de arquitetura.
Antes de tudo, este trabalho é um ensaio de experiência pessoal, e 
portanto, as ideias e o processo exposto beneficiam o autor deste trabalho 
nas competências referidas anteriormente. Têm como objectivo usar 
os conhecimentos teóricos e teórico-práticos adquiridos durante a sua 
formação relativos a materiais, processo de construção, laboratório de 
construção, desenho e projeto, dirigindo-os até à prática com a execução 
deste exercício
Para além do resultado final do ensaio, o princípio do estudo 
realizado mostra-se detalhado nas diferentes etapas feitas a partir de uma 
metodologia criada, em que se pretende representar e documentar 
todos os passos processuais e construtivos até ao estado do produto final.
14
2.1 - Método
“Ao realizar uma ideia de forma direta e prática, obtemos uma 
compreensão concreta das consequências do design. Através de 
workshops com prazos curtos e acesso limitado a recursos, o senso 
crítico é acionado, e irá surgir o desenvolvimento da arquitetura.“
TYIN tegnestue Architects
Para realizar este projeto de investigação, foi montado um exercício 
prático assente numa metodologia específica, onde são exploradas a 
possibilidade de executar um projeto e sua construção à escala real.
Este exercício trata-se de uma experiência empírica, baseada no 
binómio tentativa e erro, procurando encontrar as  soluções para os 
problemas com que o autor se vai deparando ao longo da atividade 
desenvolvida.
Para este efeito, houve que procurar satisfazer as necessidades 
materiais que permitissem por em prática o exercício, desde a forma 
como são obtidos e trabalhados até à sua colocação final no objeto a 
criar, para o que é necessário a realização de estudos e testes segundo 
os princípios do workshop 1:11.
Relativamente às necessidades materiais, será feita referência 
ao material que será utilizado, bem como aos processos de procura, 
recolha e reciclagem, assim como aos utensílios e ferramentas a 
utilizar, tendo em vista a obtenção do resultado final que se pretende 
alcançar.
No workshop 1:1 está prevista a criação de dois laboratórios: 
laboratório de construção e laboratório de prototipagem, o 
primeiro dando origem ao objeto final e o segundo que irá permitir a 
realização dos testes e experiências necessárias que permitam a obtenção 
dos melhores resultados.  
1 Workshop 1:1 é como identificamos a forma de desenvolver o exercício prático em causa, que se 
classifica pela experiência contínuada de todo o processo de criação e construção do objecto final, bem como 
a experiência das diferentes ferramentas a utilizar. 
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2.1.1 - Material
Um dos aspetos fulcrais que deve ser resolvido em primeiro lugar 
é a definição do material principal que sustentará a execução desta 
experiência, havendo que ter em mente os seguintes aspetos: 
- a existência da matéria-prima na quantidade necessária à 
execução do trabalho;
- a possibilidade de ela ser trabalhada com ferramentas e utensílios 
de uso corrente, para cuja utilização não seja necessária formação técnica 
de elevado grau de especialização;
- a inquietude pessoal relativamente às propriedades e 
possibilidades de determinado material. 
Na realização do presente exercício, pretende-se promover a utilização 
de materiais a reciclar, que possam facilmente ser encontrados na 
região onde a experiência tem lugar.
Os materiais escolhidos serão obtidos através de método de 
procura, recolha e reciclagem, tendo em conta a sua utilização 
final. Em consequência dos materiais encontrados, procura-se obter as 
ferramentas e utensílios necessários para os trabalhar.
Procura - Um dos principais obstáculos com que este trabalho se 
poderá deparar é a existência, nas quantidades necessárias, de material 
disponível. Para este efeito, são estabelecidos contactos com construtores 
civis, sucateiros, donos de obras em execução, grossistas de construção 
civil e alimentares e outros.
Poderá, eventualmente, verificar-se a inexistência de um mesmo tipo 
de material que permita a realização do trabalho na totalidade, pelo que 
se torna importante ter presente que materiais alternativos possam ser 
utilizados na situação vertente, não pondo em causa a qualidade do 
trabalho final e mantendo os aspetos programáticos definidos.
A procura de materiais deverá ser realizada numa fase inicial, o que 
não invalida que, em qualquer momento e se tal verificar como necessário, 
se possa iniciar um novo processo de procura.  
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Recolha - A recolha de materiais representa o segundo passo adotado, 
sendo a principal fonte de aprovisionamento para o desenvolvimento 
desta tese.
Esta fase terá como finalidade não só a escolha de materiais que 
devam ser considerados como estruturais, tais como troços de pilares, 
vigas, caibros e outros, como peças às quais possam ser atribuídas 
diversas funções.
O presente exercício pretende, também, possibilitar a construção de 
protótipos que irão servir para testar ideias processuais de conceito e 
desenho que podem, mesmo, vir a ser utilizadas  na construção final. 
As peças escolhidas,  mesmo apresentando defeitos, podem vir a ser 
restauradas e reutilizadas.
Contudo, verificando-se a total inexistência de determinados materiais 
imprescindíveis para a execução do trabalho, é de admitir que, em 
situações pontuais, se recorra à aquisição de peças consideradas como 
fulcrais.
O processo de recolha de materiais é contínuo, de forma a eliminar 
eventual carência material.
Reciclagem - A operação de reciclagem significa, em certas situações, 
um primeiro contacto com determinadas ferramentas colocadas à 
disposição, pelo que tem, não só uma função de familiarização com o seu 
manuseamento, como também serve para eliminar eventuais carências 
de matéria-prima.
As peças recolhidas serão selecionadas de acordo com a função final 
que lhe será atribuída – prototipagem e/ou construção final, tendo como 
referência a sua tipologia, tamanho e caraterísticas.
Existem materiais com defeitos insanáveis, mas dos quais pode 
ser aproveitada uma parte, pelo que está previsto que se procedam a 
operações de reciclagem, tendo em vista a sua reutilização, sempre que 
tal se verifique como necessário.
Ferramentas e utensílios - De acordo com o tipo e a qualidade de 
material de que se dispõe, é estabelecida uma relação de equipamentos 
considerados como necessários.
Sempre que tal seja possível, é dada preferência à utilização de 
equipamentos manuais e de uso corrente, disponíveis nas pequenas 
oficinas domésticas da generalidade da população.
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Deve manter-se especial cuidado no manuseamento seguro dos 
diferentes equipamentos,  pelo que devem estar sempre presentes as 
suas condições de segurança, respeitando as indicações de uso do 
fabricante.
2.1.2 - Workshop 1:1
Representa o exercício da construção, partindo do processo de pesquisa 
e análise do material, do processo de projeto e do processo de construção, 
cooperando entre si.
Divide-se em dois laboratórios, onde se pretende investigar e construir, 
num ciclo entre o exercício de teste e exercício de construção na procura 
de ideias e soluções, o laboratório de prototipagem e o laboratório 
de construção.
Laboratórios - “Aprender Construindo” pretende o estabelecimento 
de uma dinâmica em que a elaboração do projeto de uma construção 
decorre em paralelo com a própria execução.
Por laboratório de construção entende-se a construção física 
e real do objeto construído, dando resposta à criatividade do projetista/
executor. O laboratório de prototipagem é constituído por momentos 
de reflexão e criatividade, em que são estudadas e testadas diferentes
soluções construtivas para seleção e aplicação final no objeto. O laboratório 
de prototipagem permite dar resposta a diferentes tipos de problemas que 
surgem ao longo da execução física.
Depois de definido o programa do objeto a construir e de ser 
estabelecida a sua localização, passa-se de imediato à sua execução 
física, num exercício que decorre entre as mãos e a mente, o desenho 
e os instrumentos de trabalho em obra,  para dar forma ao projeto e à 
construção, simultaneamente.
Nestes laboratórios, com o auxílio de diversos tipos de equipamentos, 
serão moldados os materiais disponíveis, de forma a responder às 
necessidades detetadas no objeto a construir, tendo em consideração a 
sua função e a sua integração no espaço em que se localiza.
Além da execução física neste exercício existe um centro de 
documentação, em que o diário de obra tem um papel fundamental, 
já que nele são registados avanços, recuos, hipóteses e soluções que
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fazem parte do objeto final, recorrendo-se à fotografia e ao desenho, 
importantes elementos do trabalho desenvolvido como forma de 
representação.
A fotografia surge como a prova das tarefas desenvolvidas, permite 
o registo real do objeto e do espaço onde se insere a mostra, e da forma 
como a construção do objeto vai evoluindo, sendo uma boa ferramenta 
para se voltar a ela e analisar defeitos e virtudes do trabalho realizado. 
Permite captar os mais diversos momentos instantâneos que é importante 
realçar e documentar, mas tem um problema de seleção uma vez que a 
fotografia capta toda a realidade focada pela objectiva.
O desenho, entre o rigoroso (planta e corte) e o esboço/esquiço, fornece 
uma perspectiva de registo muito interessante e intencional de uma realidade 
observada ou idealizada, funcionando muito bem como uma ferramenta 
de processo e trabalho de ideias, assim como de registo propositado de 
algo visto. Permite o contacto direto com a percepção e a execução manual 




3 - O laboratório
Uma vez exposto o método de trabalho, é agora apresentado o 
capítulo – O laboratório – onde se estabelece um conjunto de princípios 
que devem ser seguidos de forma a organizar o processo e a construção e, 
se desenvolve a concepção e construção da casa das árvores.
Assim, para este efeito, são tomados em consideração os seguintes aspetos:
- apresentação do lugar onde este projeto está inserido, bem como as 
regras a respeitar, quer no que se refere à integração do objeto no espaço 
em que está introduzido, tendo em atenção a função do terreno (atividade 
agrícola) onde será feita a implantação;
- apresentação de todas as ferramentas e instrumentos usados;
- apresentação do material usado na construção, de acordo com a 
pesquisa e recolha efetuadas, assim como as regras da recolha do mesmo;
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3.1 - O Lugar
Para testar o processo de investigação definido na metodologia e 
proceder ao trabalho prático da construção da obra, o lugar de implantação 
teria de ser um espaço dotado de boa acessibilidade, permitindo a sua 
utilização durante um largo período de tempo, possibilitando, também, a 
montagem de um estaleiro de construção.
Assim e obedecendo a estas condições, selecionei a Quinta das 
Nogueiras, pertencente ao meu avô, tratando-se de um terreno situado 
num dos arrabaldes da cidade de Chaves que se caracteriza por ser um 
lugar de cultivo, com boas possibilidades para a produção de hortícolas e 
frutas e com um pequeno anexo destinado à criação de animais. É uma 
quinta que conheço bem porque pertence à minha família há já várias 
gerações, e que apesar das grandes transformações no seu entorno, 
provocadas pela construção de novas urbanizações, se tem mantido 
inalterada.
Em tempos passados e não muito distantes, esta área da cidade 
definia-se como uma área com um pendor fortemente rural, que é ainda 
bem visível atualmente, onde muitos dos habitantes possuíam terrenos 
para a prática de agricultura tradicional1 e policultura2, e criação de 
animais domésticos, cuja produção se destinava, maioritariamente, ao 
autoconsumo e, em parte, ao mercado. Com o passar dos anos e com 
o crescimento da cidade de Chaves, esta prática foi desaparecendo e 
atualmente apenas se identificam poucos espaços agrícolas com esta 
finalidade. De facto, os bons terrenos agrícolas foram sendo convertidos 
em espaços urbanizados.
1 Agricultura patricada em minifúndio, ou seja, numa pequena propriedade







 lugar da 
 intervenção
N 
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Neste espaço agrícola, durante todo o ano, o mantém-se uma atividade 
continuada na produção de  diversos produtos hortícolas e frutas para 
autoconsumo ou para utilização no restaurante que é gerido pela minha 
família. Continuam a ser empregues as técnicas de produção tradicionais1 
para produzir os alimentos, sendo extraída a água necessária a partir 
de poços e pequenos cursos de água adjacentes. Na produção animal, 
mantém-se uma produção tradicional ativa de suinicultura e avicultura, 
cujos resultados se destinam ao autoconsumo.
O terreno tem aproximadamente 2500m2, incluindo 150m2 de 
infraestruturas, como as lojas2 dos animais, os armazéns de arrumos dos 
instrumentos, uma casa de banho e uma cozinha com área de descanso. 
Toda a restante área é dividida entre as culturas que se vão alternando 
conforme as condições climatéricas e o calendário de cultivos.
Apesar de a vegetação ser maioritariamente rasteira, existe uma 
pequeno número de árvores espalhadas por toda a quinta, com especial 
atenção para um conjunto de árvores do tipo amieiro alinhadas e 
próximas umas das outras.
 
1 Uso da enxada, da queimada, do arado e da tração animal
2 Piso ao nível térreo, por vezes ligeiramente enterrado, que serve de arrecadação e curral dos 
animais.
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3.1.1 -  A definição do programa após visita in-situ
Em conversas com o proprietário do terreno, fui detetando a 
necessidade sentida para melhorar as condições dos armazéns existentes, 
quer libertando o espaço destinado a armazenagem, permitindo a criação 
de um zona de descanso mais confortável, quer o alargamento da zona 
de armazenagem, eliminando o pequeno espaço destinado a descanso. 
Qualquer das situações obrigaria à construção de um novo anexo 
destinado à opção não satisfeita, implicando, necessariamente, a perda 
de terreno destinado ao cultivo, com os prejuízos inerentes em termos de 
produção agrícola.
Procurando maximizar o aproveitamento do terreno existente, este é 
cultivado até aos limites, pelo que qualquer outra utilização para além da 
produtiva, significaria a existência de prejuízos em termos de quantidades 
produzidas que não seriam, minimamente, do agrado de ninguém.
Numa visita à quinta apercebi-me da localização dos amieiros 
anteriormente referidos e do seu alinhamento, oferecendo excelentes 
possibilidades para a construção de uma casa suspensa que permitisse 
dar resposta às necessidades sentidas pelo proprietário -  instalação de 
armazém/espaço de descanso, sem sacrifício de terreno destinado aos 
trabalhos agrícolas. 
Decidi, assim, aplicar o princípio de “aprender, construindo”, 
satisfazendo, igualmente, uma necessidade sentida pelo utilizador do 
terreno em causa, tendo em vista a minimização de custos através da 
recolha, reciclagem e reutilização de materiais construtivos e, na sua 
maioria, sem aproveitamento.




3.1.2 - A árvore da casa - amieiro
O Amieiro ou Alnus glutinosa em nomenclatura binomial, é uma 
árvore caducifólia com uma esperança média de vida de 120 anos, e 
uma constituição que pode chegar aos 35 metros. O tronco apresenta-se 
erecto e de cor cinzenta. Possui folhas redondas/ovadas, com 4 a 10 cm 
de comprimento e os frutos são uma espécie de pinha, com 1 a 2 cm 
de tamanho. É uma espécie de crescimento rápido, com floração entre 
os meses de Fevereiro e Março, e uma frutificação regular e abundante.
A madeira de amieiro caracteriza-se por ser de baixa densidade 
e muito resistente à água, e por isso é utilizada na construção naval, 
na arquitetura vernacular em zonas de água abundante, na produção 
de corpos de guitarras e outros instrumentos musicais graças às suas 




3.2 - O Material
Seguindo a premissa de que o material a usar teria de ser recuperado 
e reutilizado, através de um processo de busca e restauro, também se 
definiu que as peças maioritariamente deveriam ser em madeira.
3.2.1 - Porquê a madeira
Seria válido poder utilizar qualquer tipo de material, mesmo 
aquele que não seria esperado usar numa construção. O objectivo é 
experimentar e executar experiências que demostrem uma aprendizagem 
na compreensão de métodos de investigação e construção do objeto, 
tanto como das possibilidades e propriedades do material.
Mas para este trabalho específico, houve factores fundamentais que 
decidiram a escolha deste material. O primeiro foi a possibilidade de ter 
material suficiente para adoptar este processo. A madeira foi o material 
mais abundante que, após várias buscas, concluí existir entre os locais 
onde me foi permitido recolher. Apesar de se encontrar em diferentes 
estados de conservação, pode ser facilmente recuperada e usada em 
diferentes fins. 
O segundo aspecto que levou a esta decisão, foi o orçamento, já 
que em termos da necessidade de compra de material novo, a madeira 
oferece a alternativa mais económica. Também é preciso ter consciência 
das ferramentas necessárias para trabalhar esses materiais, e neste 
ponto mais uma vez é na madeira que reside a maior possibilidade de 
obter os instrumentos indispensáveis, para além da facilidade em adquirir 
as competências de manuseamento desses instrumentos e compreender 
o seu comportamento. 
Outro factor, e este do ponto de vista tectónico, é a versatilidade que 
permite o trabalho com a madeira, já que é possível montar e desmontar 
várias vezes a mesma peça, assim como poder usar e reutilizar vários 
componentes em diferentes estados de conservação e com um grande 
número de fins. Este facto também pode ser visto do ponto de vista 
pedagógico como uma característica importante de aprendizagem, 
porque permite um exercício de tentativa e erro e de teste a diferentes 
escalas (prototipagem), bem como praticar várias técnicas de montagem 
na procura de soluções de detalhe, explorando o grande número de 
possibilidades que encontramos nas propriedades deste material.
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Tendo em conta a intenção do exercício, através dos factores 
apresentados podemos concluir que a madeira é o material mais indicado 
para a construção deste exercício.
A utilização de madeira foi complementada com o uso de outros 
materiais para funções especificas, como por exemplo o metal e o barro. 
O metal, de que se salienta a utilização de pregos e outros elementos 
de ligação, foi usado na execução de uniões de determinadas peças.
Estava, inicialmente, previsto que a cobertura da construção fosse 
executada em madeira. Tal não se veio a verificar devido a escassez deste 
material, pelo que optei pela utilização de telhas cerâmicas usadas que 
pude obter de forma graciosa e numa fase já muito avançada na execução 
da obra. No entanto foi realizado um teste que propunha uma solução 
para a utilização de madeira na cobertura.
3.2.2 - Material utilizado na casa da árvore
- Madeira
- 2 vigas de madeira com 0,20 metros de altura, 0,75 metros de 
largura e 5,05 metros de comprimento;
- 84 Caibros1 de Madeira:
- 19 caibros na estrutura da laje do plano de chão com perfil de 
0,07 metros por 0,07 metros:
- 2 entre as faces inferiores das vigas colocados nos extremos 
da mesma com comprimento de 1,90 metros e 2,10 metros;
- 2 dispostos na diagonal entre as vigas com comprimento de 
2,70 metros;
- 15 espaçados em aproximadamente 0,30 metros, e com 
comprimentos entre 1,90 metros e 2,10 metros;
- 41 caibros nas paredes com perfis de largura e altura variável:
- 16 com comprimento entre 1,20 metros e 2 metros;
- 25 com comprimento entre 0,30 metros e 1,19 metros;
1 Ou vara. Peça de madeira com medidas de perfil variado, que foi usado na construção da estrutura 






FIG. 15 As 2 vigas e alguns dos caibros prontos 
a utilizar
FIG. 16 Os caibros utilizados na laje
FIG. 17 Caibros con variaões de perfil e 
comprimento
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- 24 caibros na estrutura secundária da cobertura com perfil de 
0,07 metros por 0,07 metros:
- 2 com comprimento de 3,20 metros;
- 6 com comprimento 2,10 metros;
- 16 com comprimentos entre 1,60 metros e 1,85 metros;
- 20 ripas de madeira na cobertura com 0,02 metros de altura, 0,04 
metros de largura e aproximadamente 2,10 metros de comprimento;
- aproximadamente 9 metros quadrados de tábuas de soalho 
com 0,025 metros de altura, comprimento e largura variável;
- 8 pilares de madeira com perfil de 0,15 metros de comprimento e 
0,07 metros de largura:
- 2 pilares com altura de 1,63 metros;
- 2 pilares com altura de 2,08 metros;
- 2 pilares com altura de 2,12 metros;
- 2 pilares com altura de 2,65 metros;
- aproximadamente 28 metros quadrados de placas de madeira 
nas paredes com 0,17 metros de altura, 0,01 metros de largura e 
comprimento variável;
- 9 caixilhos de janelas em madeira:
- 1 janela no alçado este com 0,475 metros de altura e 0,55 
metros de largura;
- 1 janela no alçado norte com 0,985 metros de altura e 
0,51metros de largura;
- 1 janela no alçado oeste com 0,51 metros de altura e 0,645 
metros de largura;
- 6 janelas no alçado sul:
- 2 janelas de 0,51 metros de altura e 0,50 metros de largura;
- 1 janela de 0,47 metros de altura e 0,635 metros de largura; 
- 1 janela de 0,62 metros de altura e 0,48 metros de largura; 
- 1 janela de 0,505 metros de altura e 0,675 metros de 
largura; 






FIG. 18 As ripas montadas na estrutura da 
cobertura
FIG. 19 Tábuas de soalho
FIG. 20 Pilares 





- 149 telhas de Barro:
- 143 telhas tipo Sol 




FIG. 23, 23 e 24 Telhas de barro
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3.3 -  As Ferramentas
De acordo com os materiais disponíveis para trabalhar, as ferramentas 
devem de ser as aconselhadas e adaptadas ao processo de construção. 
Existe um vasto leque de possibilidades que o mercado oferece tanto para 
ferramentas específicas para um só tipo de material, como ferramentas 
adaptáveis a trabalhar diferentes materiais. 
As Ferramentas usadas durante a execução da fase experimental e 
da  construção da obra, bem como do restauro, são ferramentas básicas 
de carpinteiro que normalmente se encontram nas caixas de ferramentas 
particulares.
Neste caso, a maioria das ferramentas que usei são propriedade do 
lugar, que fui encontrando nos seus armazéns e oficina e que deram para 
satisfazer muitas das necessidades e atividades. Contudo, houve uma 
série de ferramentas mais técnicas e próprias para funções específicas 
que tive de pedir emprestadas entre os vizinhos e um ou outro amigo 
conhecido, que cedia o instrumento desejado. Em último caso, quando 
não encontrava o instrumento pretendido de forma gratuita, procedia 
à sua compra. Caso o valor da compra excedesse o pressuposto do 
orçamento, tratava de encontrar uma solução improvisando com outras 
ferramentas e exercitando diferentes técnicas.
Em certos casos, o uso de determinada ferramenta dependia de 
peças de recâmbio, e para isso procedia á compra das mesmas. 
Na página anterior é exposta uma montagem fotográfica que ajuda a 
apresentar alguns dos instrumentos usados no decorrer da parte física 
deste trabalho, quer fosse durante a procura de material, a reciclagem, a 
prototipagem, a preparação do lugar a construir1 ou a construção. 
1 Entende-se como preparação do lugar a construir, as atividades de limpeza e remoção de material 
prévio existente no lugar, bem como o trabalho de seleção, estudo e levantamento da área de implantação.
34
Foram usadas 45 ferramentas diferentes, que podem ser divididas 
entre ferramentas de corte, ferramentas de medição, ferramentas 
de união, ferramentas de registo e marcação, ferramentas elétricas e 
ferramentas de apoio. Deste grupo, alguns são instrumentos que nos 
habituamos a ver serem usados ou até determinada altura utilizamos 
para resolver imprevistos dos mais variados. Também existe nesta lista 
instrumentos que, na prática como estudantes de arquitetura, tivemos de 
utilizar na construção de maquetes ou outros fins. Mas, para de repente 
estar preparado a utilizar esta vasta gama de ferramentas, não basta 
só ler o manual de instruções e ver tutoriais e imagens a explicar como 
funciona. É preciso manuseá-las, testá-las das mais variadas maneiras, 
errar e voltar a tentar, olhar para os erros e, com um espírito de autocrítica, 
aprender e voltar a fazer, até nos sentirmos preparados para as usar 
corretamente. Claro que, igualmente, é preciso ser consciente e, antes de 
tudo, respeitar os avisos de perigo e conselhos de segurança indicados 
pelo fabricante ou por quem, com mais prática, nos ensina. 
Esta relação entre o indivíduo e a ferramenta, foi levada durante 
praticamente todo o trabalho, a cada introdução de um instrumento novo 
não familiarizado ou a cada tentativa de uma nova técnica diferente para 
resolver determinado detalhe, ou simplesmente para tentar algo novo. 
Aqui fica um exemplo da importância do laboratório de prototipagem, não 
só nos avanços que dizem respeito à construção da obra, mas também 




Para satisfazer as necessidades do espaço de trabalho durante a fase 
prática deste projeto, foram criadas duas oficinas: oficina de reciclagem 
e oficina de construção.
A oficina de reciclagem foi montada temporariamente para realizar 
os trabalhos de recuperação das peças de madeira que eram recolhidas 
(reciclagem). Estava, inicialmente, localizada num dos armazéns a 
150 metros do local de construção, coberta e protegida das condições 
climatéricas do exterior. Aqui, foi montada uma mesa de madeira com 
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espaço de armazenamento para os equipamentos, dotada de instalação 
elétrica de luz e tomadas para fornecer energia aos instrumentos elétricos. 
Esta oficina funcionava ao mesmo tempo que o material recolhido era 
trazido para armazenar e restaurar. 
Quando, por fim, tinha ao meu dispor suficiente material, e estava 
já decidido o programa para a construção a realizar, transferi o espaço 
desta oficina para o local da construção.
A oficina de construção estava localizada no espaço que já foi descrito 
no apartado “o lugar”, e funcionou até ao término desta investigação, 
sendo a base dos trabalhos do laboratório de prototipagem, do laboratório 
de construção e para a realização de alguns trabalhos de reciclagem. Uma 
mesa de trabalho composta por dois cavaletes metálicos e duas tábuas de 
prancha de madeira, confinava o espaço de trabalho, com área suficiente 
para armazenar algumas peças, junto à obra em construção. Por estar 
num espaço aberto apenas protegido pelas árvores, quando terminava 
os trabalhos de cada dia, as ferramentas e o material eram recolhidos e 
armazenados num outro espaço próximo e coberto. Dessa forma, eram 
protegidos os instrumentos e as peças das condições meteorológicas. À 
medida que a obra ia avançando, esta proporcionava um espaço coberto 
que a certa altura passou a ser o local de armazenamento das ferramentas 
e das peças da construção. A energia elétrica era facilitada com o uso de 
uma extensão elétrica com 25 metros de alcance e quatro tomadas.
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FIG. 27 Oficina de Reciclagem de material
FIG. 28 Oficina de Prototipagem e construção
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3.4 - Workshop 1:1 – A casa das 
árvores 
A construção da casa das árvores representa o resultado final de um 
modelo para mostrar a forma como foi aplicado, na prática, o processo 
de “aprender construindo”, em que a concepção e a execução caminham 
paralelamente, tendo em vista evidenciar a forma como foram sendo 
resolvidas as vicissitudes com que o executor se ia deparando, detetando 
erros e estudando e experimentando a forma de os superar. 
Apresenta-se de forma a evidenciar todos os passos tomados e 
demostrar, detalhadamente, o processo de ensaio à escala real. É 
acompanhado por fotografias relativas à componente explicada do texto, 
numa forma de auxiliar  a leitura do mesmo e por desenhos retirados do 









FIG. 29, 30, 31, 32 e 33  Locais de recolha de 
materiais visitados
3.4.1 - Recolectar  
Partindo da premissa de que o material usado na obra maioritariamente 
teria de ser material a reutilizar, partiu-se à procura da madeira que 
estivesse em condições de ser aproveitada e transportada. Não defini 
exatamente uma lista de material necessário, o que permitiu a recolha de 
diferentes peças com a intenção de virem a ser utilizadas de diferentes 
formas, quer fosse na obra ou, então, na prototipagem e no processo 
construtivo. 
Entre todos os locais de procura, a busca estava limitada pelas 
ordens dadas pelos donos dos terrenos ou armazéns, pela capacidade de 
transporte e pela definição que dava entre material bom e pronto a usar, 
material pronto a usar mas com o devido tratamento ou corte, material 
danificado mas com possibilidade de reciclagem, material visivelmente 
degradado com possibilidade de usar na prototipagem e no processo de 
teste e material a rejeitar.
Inicialmente comecei por procurar matéria prima nos amontoados 
de material a céu aberto e nos armazéns que se encontram na quinta 
das Nogueiras. Este material destinava-se a ser cortado e queimado na 
lareira para fornecer calor. Aqui, foram encontrados caibros de madeira 
de perfil quadrangular e rectangular com medidas de largura, altura e 
comprimento variadas. Também encontrei peças de madeira diferentes 
como portas, janelas, tábuas de soalho, paletes e mobiliário, e ainda 
peças individuais com diferentes tipos de corte, difíceis de classificar.
Posteriormente, foi expandida a busca às imediações da quinta, onde 
se encontram ruínas de casas feitas a partir de pedra e madeira. Aqui 
consegui recuperar peças que pertenciam à estrutura do telhado, uma 
porta feita a partir de placas de madeira e duas secções de pilares com, 
aproximadamente, 2m. Aos poucos, ainda, puderam ser recolhidas telhas 
de cerâmica que se encontravam no chão ou prestes a cair de telhados 
em ruína, pois, em certas situações a cobertura de alguns casebres já 
havia cedido e encontravam-se destroços de matéria cerâmica por todo 
o solo.
Apesar de muitas desta telhas cerâmicas estarem partidas, conseguiu-
se recolher número suficiente de peças em bom estado para cobrir um 
pequeno telhado.
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Recolha de materiais - caibros, paletes, placas de madeira
caibros de madeira encontrados em bom estado
caibros e placas de madeira para reciclar
paletes de madeira para desfazer







FIG. 34, 35 e 36 Caibros e outras peças 
recolhidas em estaleiros a céu aberto
FIG. 37 e 38 Tábuas de madeira recolhidas com 
diferentes tamanhos de comprimento e corte
Até ao momento tinha sido acumulada uma quantidade de madeira 
insuficiente e de qualidade questionável, pelo que foi expandida a procura 
a estaleiros de obra e aterros pertencentes a empresas de construção da 
minha cidade. Aqui, conseguiu-se encontrar material de boa qualidade 
pronto a usar na obra, bem como material em quantidade que se poderia 
considerar suficiente para dar início ao projeto. Tratavam-se de caibros de 
madeira para usar na estrutura da casa da árvore e placas de forro de 
madeira. Também foram encontrados troços de pilares, paletes, tábuas 
de soalho e ripas.
Com este conjunto de material recolhido, estava pronto a começar 
o restauro e a obra, sentindo, contudo, a necessidade de obter um tipo 
de madeira mais flexível para usar em diferentes fins, pelo que fui à 
procura de paletes de madeira. As paletes de madeira existem em 
abundância nas empresas de transporte de cargas, nas zonas industriais 
com armazéns de produtos diversos, em estaleiros de construção e em 
pequenas arrecadações, que, contudo, não são fáceis de conseguir devido 
aos números de registo e códigos de propriedade que lhes são atribuídos, 
pelo que a cada uma é atribuído um certo valor que é descontado 
aquando da sua devolução. Portanto, está-se a falar de uma matéria 
prima que nas suas melhores condições teria de ser comprada, a não ser 
quando se mostravam degradadas e perdiam o seu valor ou quando se 
tratavam de paletes sem qualquer número de registo ou código. No final, 
conseguiu-se num, primeiro momento, juntar duas dezenas de paletes de 
diferentes tamanhos e tipos de corte e, depois, à medida que avançava 
o trabalho trouxeram-se novas paletes que foram arranjadas da mesma 
forma explicada anteriormente, num total de 30 paletes.
Além do material encontrado e oferecido, verificou-se a necessidade 
de comprar outro material específico, para satisfazer necessidades que o 
material já obtido não me permitia aportar. Ou, porque era em pequenas 
quantidades, ou porque após o tratamento e restauro não satisfaziam as 
necessidades, por questões de segurança, resistência ou tamanho. O 
importante era que este material comprado obedecesse ao orçamento 
estipulado e, por isso, a sua compra era à medida do estritamente 
necessário.
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Recolha de materiais - vigas; primeiras ideias em processo para a construção
as vigas compradas e descarregadas no terreno






FIG. 39, 40, 41 Material novo 
Os primeiros dois tipos de peças a serem comprados foram vigas de 
madeira e caibros de tamanho superior aos que resultaram da reciclagem. 
Com o avanço do trabalho foi comprado mais material, conforme se foi 
revelando como necessário, ou porque determinada peça não tinha a 









Tendo em conta o estado dos materiais encontrados até ao momento 
e explicados anteriormente, existiu uma necessidade de tratamento dos 
mesmos. Para isso, foi montada uma oficina de reciclagem (fig. 42), onde 
foram colocadas ferramentas e material, para ir restaurando à medida 
que era necessário.
A reciclagem marca mais uma passagem importante neste trabalho, 
porque possibilita a reutilização de material com algum préstimo, 
respeitando as ideias iniciais em relação à matéria-prima, e porque 
dá origem ao primeiro contacto com certas ferramentas em que se 
verificavam carências no seu manuseamento e em que era necessário 
obter maior destreza.  
Com efeito, foram variados os trabalhos executados na reciclagem de 
material, de que se destacam, entre outros, os seguintes exemplos:
- corte de peças em secções mais pequenas;
- corte de secções visivelmente apodrecidas;
- remoção de todos os pregos, elementos metálicos e plásticos de 
união usados anteriormente;
- alisamento de faces, de forma a retirar os tratamentos dados 
anteriormente de vernizes e que já se demostravam bastante secos e a 
estalar;
- endireitar peças;
- separação de peças relativamente a outras;
FIG. 42 Bancada de trabalho
FIG. 43 e 44 Material recolhido para reciclar
FIG. 45 Corte de uma secção num caibro 
visivelmente apodrecido
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FIG. 46, 47 e 48 Caibros com pregos e parafusos 
metálicos para remover
FIG. 49 Pilar restaurado
FIG. 50 Bancada de trabalho
FIG. 51 caibro com outro elemento de madeira 
para remover















- desmontagem de paletes e seleção de peças resultantes por secção 
de corte e tamanho;
- restauro de janelas, caibros e pilares.
Deve salientar-se que o elevado número de trabalhos de reciclagem 
foram sendo realizados à medida que os materiais eram recolhidos e 
tendo em vista sua possível utilização.
FIG. 54 Antes e depois de alisar a face da placa 
de madeira 
FIG. 55 - 57 Trabalho de alizar as faces das placas 
de madeira utilizando uma multilixadora elétrica








FIG. 59 - 63 Sequência fotográfica da limpeza e 
preparação do lugar
3.4.3 - Preparação do lugar
O local onde foi desenvolvido todo o processo, desde a prototipagem 
à construção da casa na árvore foi, como referido anteriormente, a Quinta 
das Nogueiras, onde, para poder começar a trabalhar, tiveram de ser 
realizados trabalhos de levantamento e limpeza. Em primeiro lugar, porque 
não havia qualquer informação de desenho ou planta sobre dimensões 
e implantações das árvores e das infraestruturas existentes (abrigos 
dos animais, armazéns e muros), assim como do espaço destinado à 
realização dos trabalhos agrícolas, bem como sobre os limites espaciais 
impostos, e, em segundo lugar, porque sendo um terreno destinado à 
realização de outro tipo de atividade não se apresentava disponível para 
receber, de imediato, a instalação do estaleiro e a construção.
O arranque dos trabalhos começou pela limpeza do amontoado de 
vegetação resultante das últimas colheitas, que impediam a aproximação 
às árvores, assim como a observação das suas bases. Ao retirar esta 
vegetação, foi possível imaginar como poderia ser a implantação da 
estrutura da casa e, ao mesmo tempo, delinear no solo os seus limites 
espaciais. Conseguiu-se obter espaço para montar a mesa de ferramentas 
e uma área para armazenar material. 
Enquanto escavava a terra que com o tempo se aglomerou, elevando-o 
em relação ao resto do terreno, foi encontrada a base de um muro em 
cimento construído a satisfazer uma ideia anterior do proprietário (fig. 
82), tendo em vista o aumento de uma das lojas de animais, mas que 
nunca foi concluído. Esta base em cimento com face ao nível do chão 
com e 30cm de largura, viria a ser usada na estrutura como mais à frente 
será explicado, mas até ao momento da limpeza serviria apenas como um 
dos limites de espaço a usar, já que no seu entorno continuava o cultivo 
de vegetais. Recorda-se a intenção de escolher a área de intervenção 
como a obtenção de um espaço para a montagem da área de trabalho e 
para a construção, de forma a causar o menor impacto na agricultura que 
era praticada no terreno.
Como resultado, as bases das árvores ficaram visíveis e prontas a 
estudar e no terreno estabeleci pequenas marcas que indicavam como 
podia seguir a obra.
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O passo seguinte foi fazer um levantamento detalhado para saber 
exatamente a distancia entre as árvores e a relação entre elas. Para este 
passo foram usadas como ferramentas de marcação a fita métrica, um fio 
de prumo, um fio de alinhamento de cor azul, um nível e ferramentas de 
documentação como o desenho e a fotografia, tal como se pode verificar 
nos desenhos constantes da página 50.
O desenho mostra que na área selecionada existem 8 árvores do 
tipo amieiro, das quais 6 são gémeas e conectadas pela mesma base 
e raiz. À primeira vista parecem exatamente alinhadas, mas entre elas 
existem espaços que anunciavam a possibilidade de poder passar uma 
viga estrutural de grande dimensão entre elas. 
O passo seguinte foi o estudo da colocação da estrutura, e em 
particular da parte da estrutura que se liga às árvores. Traçando um 
fio numa linha horizontal fixa entre a primeira e a ultima árvore, foi 
possível simular como uma viga colocada no mesmo local e direção do 
fio afectava a relação das árvores, fazendo, ao mesmo tempo, alguns 
testes em desenho, de forma a retirar medidas exatas do local (fig. 65 - 
66). Este processo foi repetido várias vezes, enquanto que se aumentava 
ou diminuía a altura do fio, e das diferentes vezes eram registadas as 
diferenças que se verificavam. No final, o fio foi colocado colocado entre 
a primeira e a última árvore a uma distância de 1,80 metros em relação 
ao chão, simulando aquele que parecia ser o local exato da viga que se 
pretendia colocar.
Como remate, foi estabelecido que um dos troncos das árvores 
gémeas teria de ser cortado porque parcialmente bloqueava o caminho 
do fio, e por isso foi decidido que teria de ser cortado de forma que a viga 
pudesse ser colocada no local exato e permitindo que este tronco serrado 
pudesse servir de pilar, como mais um auxilio à estabilização e suporte 
da viga.
Ainda sem os materiais e as ferramentas de construção no lugar, 
mas com o levantamento das árvores e da área escolhida em desenho, 
começou-se a processar os esboços que mostram  o caderno diário, 
como uma forma de conhecer melhor a matéria que iria ser trabalhada e 
a recolher algumas ideias imaginadas no momento e no local exato.
FIG. 64 - 67 Fotografias do levantamento e estudo 
da área de implantação
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Preparação do lugar - ideias de processo
Primeiro estudo de detalhe da união da viga com as 
árvores






FIG. 68 - 69 Vigas e caibros prontos a utilizar
FIG. 70 Corte dos ramos nas árvores
3.4.4 - Montagem da estrutura 
3.4.4.1 - As vigas
Terminada a limpeza do terreno, foi a altura de montar o estaleiro e 
transportar para o local as ferramentas e os materiais. Entre o material 
que foi descarregado estavam as duas vigas que haviam sido adquiridas e 
os caibros reciclados, para assim começar a montar a base da estrutura.
Começou-se por preparar as árvores, cortando os ramos mais 
pequenos que se situavam até uma altura de 2 metros, sendo marcadas 
as medidas aproximadas no tronco que seria cortado posteriormente. 
Foram verificadas novamente as medidas tiradas a partir do fio colocado 
entre as árvores. Mais uma vez, e para ter a certeza, simulei com a ajuda 
do fio a viga que iria colocar. Desta vez, a viga estava perto do local 
onde iria ser colocada,  sendo, por isso, mais fácil confirmar todas as 
medidas de comprimento, largura e altura, para ter a certeza de que não 
era cometido nenhum erro. A viga tem um comprimento de 5,10 metros 
e conhecendo esta medida foram selecionadas as árvores que a viga 
ia cruzar, tendo em conta a resistência e a organização do espaço que 
parecia mais adequada. 
Posto isto, foi a vez de cortar o tronco que bloqueava o alinhamento 
da viga (fig. 71 - 72). Foram utilizadas como ferramentas de corte uma 
motosserra e uma serra manual e com uma corda presa à parte superior 
do tronco da árvore, para garantir segurança durante a queda do mesmo, 
de forma a certificar que ele tombava para o lado escolhido, foi exercida 
força na corda orientando a direção da queda. O tronco caído no chão foi 
depois dividido em três secções mais pequenas de dois metros para servir 
de matéria prima para usar mais tarde. Como resultado da operação do 
corte da árvore, resultou um pilar natural para segurar a viga que iria ser 
colocada em seguida.
A viga foi corretamente elevada e posicionada no local selecionado 
entre as árvores. Com o seu peso próprio deslocou-se até uma posição 
onde se suportava sem o auxilio de nenhuma ferramenta. 
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Laboratório de construção - Estudo da montagem da primeira viga







FIG. 71 - 72 Corte do tronco que impedia a 
passagem da viga
FIG. 73 - 75 Elevação e posicionamento da viga 
entre as árvores
Em seguida, nivelou-se a viga para a colocar numa posição horizontal 
perfeita, de acordo com o indicador do nível pousado na face superior. 
Num dos lados de contacto da viga com as árvores, o primeiro tronco 
impedia o deslocamento da viga, sendo resolvido este problema com
um pequeno corte na diagonal no extremo da mesma, e com alguns 
golpes do martelo de batente de borracha no outro extremo, foi possível 
movê-la até à posição pretendida (fig. 75). Do outro lado, o tronco pilar 
cortado anteriormente excedia a altura de posição da viga e, por isso, foi 
serrada a sua face repetidamente até que o indicador de nível mostrou 
a posição horizontal correta. Deve salientar-se que a viga ficou colocada 
e suspensa sem necessitar de mais nenhum apoio, para além daquele 
oferecido pelas árvores e pelo pilar natural, mas como precaução foi, 
ainda decidido pregar a viga contra os troncos.
As tarefas de corte do tronco de amieiro e a colocação da viga foram 
executadas com o auxilio de um ajudante, pois representavam um encargo 
de elevado peso e risco, muito difícil de ser realizado por uma só pessoa.
No final, a viga ficou encravada entre 4 troncos e suportada por um 
quinto a servir de pilar, perfeitamente horizontal segundo a indicação do 
nível e a uma altura de 1,65m em relação ao chão.
As imagens e os desenhos apresentados a seguir podem ajudar na 
compreensão das tarefas realizadas. 
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Laboratório de construção - montagem da primeira viga






FIG. 76 - 78 Correção no posicionamento da viga 
a partir do nivel
FIG. 79 - 80 Detalhe da viga a apoiar no tronco 
cortado
FIG. 81 Posição correta da viga segundo a 
indicação do nível
    81
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Laboratório de construção - estudo de localização da segunda viga
Estudo da posição para colocar a segunda viga
É decidido localizar a segunda viga seguindo a base 
do muro existente. Deste forma é possivel utilizar uma 
infraestrutura já existente para construir o detalhe da 
estrutura que se liga ao chão
As duas vigas não ficam paralelas
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FIG. 82 Base de cimento  
Com a primeira viga colocada, começaram a ser esboçados desenhos 
teste para saber como colocar a seguinte viga e ensaiar a imagem da 
estrutura. Faltava decidir para que lado das árvores iria construir a casa, e 
que troncos iriam atravessar o meu projeto. A tomada desta decisão teria 
de obedecer às premissas impostas para este trabalho, respeitando as 
áreas de atividade agrícola, de forma a causar o menor impacto possível.
Antes de ser montada a segunda viga optou-se pela construção da 
casa voltada para o lado onde se situa a base de cimento construída no 
tempo em que as infraestruturas das lojas dos animais foram construídas, 
mas que não chegou a ser utilizada e que entretanto foi coberta com a 
terra do terreno com o passar dos anos. Esta decisão foi tomada com 
base nos testes em desenho realizados sobre a montagem da estrutura, 
tendo-se concluído que era necessário criar umas sapatas em cimento 
para receber os pilares estruturais da casa no contacto com o solo. Como 
não se dispunha de ferramentas para construir as sapatas de cimento no 
terreno agrícola, determinou-se que a solução de usar a base já existente 
seria aquela onde era possível poupar tempo e dinheiro, para além de 
área agrícola, justificando, assim, o desenho do perímetro da casa em 
função das características que se encontravam no local.
Ainda foi pensada outra solução que consistia em construir a casa, de 
forma a que esta ficaria totalmente apoiada nas árvores, sem qualquer 
ligação estrutural ao solo, ficando suspensa, apenas apoiada e segura 
pelos ramos e troncos dos amieiros. Contudo, esta solução pareceu, 
que para além de ser mais difícil a nível de planificação e construção, 
iria, também, exceder o orçamento disponível, porque seria necessário 
arranjar um outro tipo de material e ferramentas que não possuía.
Pegando nos desenhos do levantamento executado anteriormente, 
foi possível verificar que o alinhamento da base de cimento existente 
no local, não era paralelo com o alinhamento das árvores e da viga já 
montada. À partida esta diferença não apresentava nenhum problema, 
mas determinou o desenho em planta do perímetro da casa que resultou 
num trapézio. 
Como se pode ver nos desenhos que apresentam as duas vigas 
montadas, estas não são paralelas existindo uma diferença de 30cm 
entre os dois lados extremos.
60
 Diario de obra -13/02/2014 - Chaves
Laboratório de construção - montagem da segunda viga com a estrutura provisória
Detalhes da estrutura provisória






FIG. 83 - 84 Estrutura provisória que segura e 
nivela na posição correcta a segunda viga
FIG. 85 - 86 Detalhes de fixação da segunda viga 
com a estrutura provisória, utilizando os grampos
FIG. 87 Segunda viga montada e segura pela 
estrutura provisória
Para montar a segunda viga foi necessário criar uma estrutura provisória 
de suporte, usando os caibros de madeira e algumas ferramentas que 
encontrava à mão. Desta forma foi possível garantir que a viga fosse 
colocada corretamente em função do nivelamento e da altura em relação 
à primeira viga. Na estrutura provisória foram utilizados 8 caibros de 
madeira: quatro caibros dispostos na horizontal e instalados a par nas 
duas extremidades das vigas e quatro dispostos na vertical, ao longo da 
viga e assentes na base de cimento. Desta forma, os caibros horizontais 
(um montado entre as faces inferiores e o outro entre as faces superiores 
das vigas) que a par conectavam as duas vigas e permitiam determinar a 
altura correta da segunda a ser instalada. Os caibros dispostos na vertical 
serviam de pilares provisórios para manter a viga suspensa.
As peças de montagem desta estrutura provisória estavam unidas 
por uma junta seca, fixa através do uso de grampos. Com este sistema 
de agarre era  possível montar e desmontar as peças sem lhes provocar 
nenhum dado físico e fazer alterações conforme se sentiu a necessidade.
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Laboratório de construção - os pilares de amieiro
Estudo do detalhe de encaixe entre o pilar de amieiro e a base de cimento
Corte pela base de cimento com o pormenor de encaixe do pilar 
Pormenor no extremo do pilar para 






FIG. 88 - 90 Uso da rebarbadora elétrica e do 
ponteiro na abertura da cavidade para fixar o pilar 
de amieiro.
FIG. 91 União da viga com o pilar de amieiro
3.4.4.2 - Os pilares de amieiro
Assim que a segunda viga ficou segura e suspensa, foram substituídos 
os pilares (caibros de madeira) usados na estrutura provisória de suporte 
da viga, pelos pilares finais. Como material foi usado o tronco do amieiro 
que tinha sido cortado e dividido em troços mais pequenos. Desta forma, 
não houve necessidade de comprar nenhum outro elemento de madeira, 
pois os troncos apresentavam-se sólidos e suficientes para aguentar a 
estrutura da casa.
Verificaram-se os melhores pontos na viga e concluiu-se que seriam 
necessários quatro pilares, dois nos estremos e dois ao longo da viga, 
separados por aproximadamente  por 1,50 metros.
Nos pontos escolhidos, foi traçada uma linha vertical até à base de 
cimento onde esbocei um quadrado de marcação com aproximadamente 
0,10 metros de lado, a delimitar o perímetro de perfuração. Como foi 
referido anteriormente, a base de cimento já existente serviu para fixar os 
pilares de suporte da casa. O detalhe de união entre o pilar e a base de 
cimento foi executado através da abertura de uma cavidade no quadrado 
marcado no cimento, completado com um corte, em forma de prisma 
quadrangular na base do tronco, para aí encaixar o detalhe. Neste 
processo foram usadas como ferramentas uma rebarbadora elétrica, o 
que permitiu abrir várias linhas de contorno e na diagonal do quadrado 
de marcação e um ponteiro que em conjunto com a marreta serviu 
para retirar o excesso de cimento que se despegava (fig. 88 - 90). As 
batidas da marreta foram repetidas no ponteiro até conseguir ter o buraco 
desejado com uma profundidade de aproximadamente 0,04 metros. 
Usou-se, também, uma serra manual e um machado para conseguir a 
forma de prisma quadrangular na base do tronco do amieiro, serrando 
nas diferentes direções até ficar satisfeito com a forma, permitindo o 
encaixe na cavidade da base de cimento.
Certificando que o detalhe da junta do pilar com o buraco da base 
encaixava corretamente, mediu-se a altura entre a base de cimento e 
a viga, para de seguida cortar o excesso do tronco e colocá-lo no lugar 
definido, de forma a que pudesse, a partir desse momento, desempenhar 
a sua função de suporte. O pilar de tronco de amieiro resultou com uma 
altura de 1,63 metros.
Logo que estas operações estavam concluídas, retirou-se o pilar 
provisório, e repetiu-se este processo mais três vezes para cada um dos 








FIG. 92 - 95 Construção do detalhe de ligação do 
pilar de amieiro à base de cimento.
FIG. 96 o pilar de amieiro correctamente colocado, 
assenta entre a base de cimento na superfície e a 
viga
FIG. 98 Detalhe da união do pilar de amieiro com 
a viga
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3.4.4.3 - A laje
Até ao momento, a estrutura de ligação ao solo estava pronta com os 
cinco troncos das árvores de um lado e os quatro pilares de tronco de 
amieiro do outro. Ao lado, estavam à disposição os caibros de madeira 
prontos a serem utilizados. Ainda sem saber bem como iria ser formado 
o chão da casa, resolveu-se utilizar esses mesmos caibros para montar 
a estrutura de suporte do chão. No caderno diário foram processados 
desenhos de planta e detalhe à procura da melhor maneira de montar 
essas peças, recorrendo, ao mesmo tempo, ao teste dessas ideias na 
construção. 
Depois de ensaiar a montagem destas peças, de determinar o detalhe 
de união e as medidas, foi construída a estrutura de suporte do chão e 
de ligação entre as duas vigas. Previamente, já haviam sido instalados 2 
caibros nas extremidades das faces superiores das duas vigas e a partir 
desses mesmos caibros, começaram a ser colocados os seguintes, com 
uma medida média de 30cm de espaçamento entre eles. 
Como resultado, ficaram instalados 15 caibros para o suporte do 
chão, mais os dois caibros colocados nas extremidades inferiores das 
vigas, tendo em vista assegurar uma posição correta entre elas e impedir 
que com o tempo se movessem separadamente sob o seu eixo vertical.
A esta altura as vigas estavam bem conectadas e seguras entre si, mas 
após alguns testes notou-se uma ligeira instabilidade da base estrutural. 
Esta inconstância era sentida por um movimento no plano horizontal da 
face da laje que a viga, apoiada nos pilares de amieiro, fazia em relação à 
viga apoiada nas árvores. Apesar de  ambas as vigas estarem conectadas 
pelo total de 17 caibros, estes apenas se encontravam direcionados num 
ângulo de 90 graus em relação á orientação das vigas. Justificava-se esse 
movimento pela falta de um travamento numa outra direção.
FIG. 100 - 101 Vista inferior da estrutura de 
madeira da laje
FIG. 102 - 103 Vista superior da estrutura de 
madeira da laje
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Depois de estudar este processo em desenho e em maquete a uma 
escala reduzida, decidi colocar dois caibros na diagonal entre as vigas, 
unidos a estas em 3 pontos. O desenho da página 68 mostra o resultado 
desta operação.
Rapidamente se notou uma melhoria na estabilidade da estrutura.
As vigas e os caibros foram ligados por uma união mediante força, 






FIG. 104 - 106 Detalhe da união dos caibros com 
a viga
FIG. 107 - 108 Vista inferior da estrutura de 
madeira da laje completa
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No seguinte passo, era o momento de alçar os pilares da casa partindo 
da base já montada. Para isso, foi necessário decidir o desenho do corte 
do edifício e a altura do espaço interior.
Como parte do processo da construção deste projeto, previamente 
não existia nenhum tipo de desenho final estrutural ou de corte da casa, 
sendo que estas decisões foram tomadas no local antes de continuar com 
a construção. Tomando como referência o objecto já montado, simulava 
os elementos a construir com peças de madeira que encontrava no 
momento, num processo de tentativa e erro até tomar as decisões finais.
Também ajudou na decisão das medidas e do desenho do corte, um 
olhar afastado para o estaleiro da construção, tomando como referência a 
base montada e as árvores e esboçando rapidamente uns esquissos que 
ajudavam a imaginar como resultariam as ideias que surgiam.
Durante este exercício de teste em desenho e na obra dos cortes 
transversal e longitudinal da casa, foram tomadas duas decisões: a 
localização da porta de entrada e do percurso a percorrer até entrar na 
casa da árvore bem como aquele que seria a forma do corte e alçado da 
casa, composto por um desenho em duas águas, uma mais pronunciada 
que a outra. Em desenho, podemos verificar o resultado desta análise 
(página 70).
A decisão relativa às medidas da altura dos pilares estava condicionada 
por duas premissas: a ideia de construir a casa com uma cobertura em 
duas águas e a medida dos pilares restaurados que possuía no momento. 
Tomadas estas decisões e sabendo o seguinte passo, passei ao 
estudo dos detalhes de encaixe e suporte da parte superior da estrutura, 
bem como a forma da estrutura da cobertura.
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FIG. 109 Bancada de trabalho
FIG. 110 - 112 Teste de corte e encaixe entre 
pequenas peças de madeira
3.4.4.4 - Prototipagem da estrutura
A esta altura, havendo dúvidas em relação aos encaixes dos pilares 
com as vigas, do detalhe de ligação entre os pilares de alçados opostos e 
a estrutura da cobertura, foram testadas algumas ideias.
Esta fase do laboratório de prototipagem foi iniciada com um exercício 
entre o desenho e a construção de detalhes construtivos para responder 
aos problemas levantados.
Neste processo, procurou-se que a aproximação entre os modelos de 
teste a construir e a construção real fosse o mais idêntica possível e, por 
isso, foi usado o material disponível para a construção final, com exceção 
de algumas peças que tinham sido separadas para a prototipagem, 
exercitando-se, desta forma,  a realização de testes de ideias e praticando-
se o manuseamento de ferramentas e de técnicas construtivas.
Em primeiro lugar, começou por procurar-se resolver um problema 
muito comum quando se utiliza um material como a madeira e que se 
refere aos encaixes entre peças deste material. Desenhou-se, no caderno 
diário, tipos de encaixes diferentes e, depois, construiram-se alguns deles. 
Não se tornava possível exceder nas quantidades de madeira consumidas 
nestas experiências devido à escassez de material disponível, pelo que, 
para este pequeno ensaio foram utilizadas peças que sobraram de cortes 
de trabalhos realizados em fases anteriores.
De volta aos problemas da obra, no caderno diário foram esboçados 
dois protótipos que iam ao encontro de três soluções pensadas para o 
encaixe entre os caibros e o topo dos pilares. Ao mesmo tempo, essas 
soluções possibilitavam antever a forma de montagem da estrutura da 
cobertura. Por isso, foi iniciado o teste de uma dessas ideias dividindo um 
troço de pilar em secções mais pequenas de 0,70 metros e 0,30 metros. 
Foram cortados estes troços com medidas diferentes para, no protótipo, 
simular o desnível do plano inclinado da cobertura e foram marcados, 
em cada topo dos pilares, as linhas de corte. Neste caso, testou-se uma 
solução de detalhe em que o caibro atravessa totalmente o pilar e a base 
do seu topo é um plano inclinado.
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FIG. 113 - 117 sequência fotográfica de atividades 
de estudo de detalhes  e ferramentas - ligação entre 
pilares e caibros para construir a cobertura
Inicialmente, cortou-se o plano inclinado do topo do pilar utilizando 
uma serra em arco e um serrote para madeira. De seguida, procedeu-
se à abertura do rectângulo marcado com a forma da base do caibro, 
para este atravessar o pilar. Foi uma técnica demorada e complicada de 
executar, devido aos instrumentos de mão que foram empregues: foram 
usadas como ferramentas o martelo batente de borracha, o conjunto de 
formões de diferentes tamanhos de lâmina, os grampos de aperto, o jogo 
de limas metálicas, a lixa manual e o lápis de marcação.
Fixou-se o pilar à bancada de trabalho com os grampos de aperto 
e, com o martelo batente de borracha, batendo consecutivamente no 
formão, que ao princípio seguia as linhas de marcação do rectângulo 
desenhado para abrir uma fenda em todo o seu perímetro, e depois, com 
ângulos e direções diferentes, o que permitiu a extração sucessiva de 
pedaços de madeira que se soltavam do pilar maciço. Ao fim de algum 
tempo, verificou-se que era possível acelerar este processo de extração se 
fosse aplicado o formão no sentido das fibras da madeira. Do outro lado do 
pilar, foi repetido o mesmo processo até ser aberto o orifício rectangular. 
Para completar a abertura, foram friccionadas as limas metálicas e a lixa 
manual contra as faces do interior da abertura até ter superfícies lisas, de 
forma a conseguir atravessar o caibro.
Terminado o primeiro pilar, foi executada a mesma técnica no seguinte 
e atravessaram-se os dois com um caibro de comprimento 0,80 metros. 
Deste trabalho, resultou o primeiro par de pilares conectado a simular 
uma ligação entre pilares de alçados diferentes.
No segundo par de pilares, com uma altura inferior ao anteriormente 
citado, apenas foram cortadas as faces de topo com o mesmo ângulo do 
plano inclinado do primeiro par. Nos dois conjuntos, foram pregadas, sob 
as bases, duas tábuas de madeira, o que permitiu estabilizar o protótipo 
e facilitar o seu transporte.
De seguida, decidiu-se testar neste protótipo uma solução de estrutura 
da cobertura. Para este efeito, foram pregadas duas tábuas de madeira 
entre as faces superiores de cada lado do protótipo, seguindo a direção 
do plano inclinado e unindo os dois conjuntos de pares de pilar. Na 
construção tencionava-se usar os caibros em vez de tábuas de madeira, 
mas porque aqueles que estavam disponíveis, nesse momento, eram em 
reduzido número, foi decidido deixá-los para a construção final e aplicar, 
neste caso, uma peça diferente.
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Compreender o comportamento da madeira
Base para assentar o acabamento da cobertura - teste
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FIG. 118 - 119 Detalhe estudado de ligação do 
caibro com os dois pilares
FIG. 120 - 122 Montagem do primeiro protótipo
Entre as faces superiores das tábuas numa direção paralela ao caibro 
entre pilares, foram pregadas três ripas de madeira, duas nas extremidades 
e uma no centro. Quando esta estrutura foi testada, aplicando telhas de 
cerâmica e tábuas de madeira na área superior, verificou-se que as ripas 
flexionavam no centro formando uma parábola. Rapidamente se concluiu 
que era necessário  algo para fortalecer a zona central. Por isso, a 
estrutura de cobertura foi desconstruída ensaiada e montou-se uma nova.
Na nova estrutura optou-se pela colocação de três tábuas a unir os 
dois pares de pilares. 
Dado que o caibro que atravessa os dois pilares não estava à face dos 
mesmos, teve de se pregar uma tábua mais pequena a simular a primeira 
peça da subestrutura da cobertura. De igual forma, pregou-se uma peça 
idêntica no outro conjunto de pilares. Entre estas duas peças, mas no 
sentido contrário, foram pregadas as três tábuas de madeira ligadas entre 
si nas suas faces superiores por três ripas.
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FIG. 123 - 127 Sequência fotografica da 
construção do segundo protótipo - estudo de 
detalhe e ferramentas
Ainda com algumas dúvidas em relação aos detalhes em estudo, 
passou-se à construção de uma segunda solução.
Desta vez foi testado um detalhe em que o caibro é encaixado nos 
pilares, mas  com a sua face superior ao nível da face superior do pilar. 
Mais uma vez dividiu-se um troço de pilar reciclado em quatro troços 
menores, a par e com duas medidas, 0.60 metros e 0,30 metros 
De seguida, começaram por serrar-se duas linhas de forma a seguir as 
marcas do lado vertical do rectângulo desenhado no pilar, utilizando como 
ferramentas um serrote e uma serra em arco. Este rectângulo representa 
a forma da face do caibro que atravessa os pilares. Posteriormente, 
utilizando um formão e o martelo batente de borracha foram extraídos 
pedaços de madeira do bloco maciço. Esta solução resultou mais simples 
de executar do que a feita no primeiro protótipo, porque como uma das 
faces da abertura estava ao nível da face do pilar, foi possível serrar as 
linhas de contorno e colocar o formão em posição com melhor agilidade.
Repetiu-se o uso do martelo e do formão até se conseguir colocar 
o caibro entre os pilares e terminei a limar os lados interiores com o 
papel de lixa manual e as limas metálicas. Tal como no primeiro protótipo, 
voltaram a pregar-se duas tábuas de madeira às bases inferiores dos 
pilares.
Na ligação entre a subestrutura da cobertura e os pilares foi decidido 
experimentar um detalhe diferente. Partindo de uns cubos em madeira 
maciça que se encontram nas ligações das tábuas de madeira das 
paletes, abriu-se um rasgo, utilizando o serrote de costas, o martelo 
batente de borracha e um formão. O rasgo foi aberto na diagonal para 
simular o ângulo de inclinação do plano da cobertura e com 0,02 metros 
de lado para introduzir uma tábua de madeira na vertical. Este detalhe 
foi desenhado, tendo-se decidido experimentar e ver o resultado. Não 
resultou como o esperado porque vários cubos cederam e partiram e, 
só ao fim de aperfeiçoar a técnica, após múltiplas tentativas, é que se 
conseguiu ter os quatro cubos necessários para aplicar no protótipo.
Estes cubos foram pregados às faces superiores dos quatro pilares 
e, nos rasgos abertos, foi atravessada uma tábua de madeira na vertical 
para cada lado do protótipo (fig. 128 - 132).
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FIG. 128 - 131 Peça de ligação entre o pilar e a 
estrutura da cobertura
FIG. 132 - 135 Montagem do segundo protótipo
Neste protótipo, para além das juntas e dos detalhes da estrutura, 
decidiu-se testar o encaixe e a união de duas águas.
Este ensaio resultou similar ao primeiro, mas com uso de técnicas e 
detalhes diferentes.
Apesar de existirem ideias para outras provas, o limite do material 
disponível não permitiu proceder á construção das mesmas. Porém, feito 
um balanço deste ensaios, o resultado é positivo, pelo que foi possível 






Planta de estudo da localização dos pilares.
Planta de estudo dos caibros que cruzam os pilares.
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FIG. 136 Tábuas de prancha colocadas sobre 
a laje para garantir uma área de trabalho em 
segurança,
FIG. 137 Pilares reciclados 
FIG. 138 Corte de um pilar
3.4.4.5 - Os pilares
Depois do estudo no laboratório de prototipagem dos modelos de 
detalhe estruturais e encaixe de peças, foi altura de decidir como se iria 
proceder na  obra relativamente à execução das tarefas seguintes.
Antes de tudo, para proceder à continuação dos trabalhos que, a 
partir deste momento, se realizaram em altura partindo da montagem 
dos pilares e da cobertura no seguimento da estrutura, foram colocadas 
tábuas de prancha de madeira sobre a estrutura da laje já montada, de 
forma a garantir segurança nos movimentos realizados e para testar a 
estrutura da laje antevendo a montagem do chão.
O primeiro ponto foi preparar os pilares estruturais para içar na 
estrutura. Fazendo um balanço entre os pilares disponíveis e as medidas 
ensaiadas em desenho para a altura da estrutura, resultaram quatro 
medidas diferentes de altura de pilar: 1,64 metros, 2,08 metros, 2,12 
metros e 2,64 metros. Estava disponível tinha material com comprimento 
suficiente para cortar seis pilares, mas faltavam os dois pilares de maior 
altura, o que obrigou à sua compra, dado que não foi possível recolher 
mais peças com dimensões adequadas para o fim em vista.
No corte destes oito pilares, foi utilizada como ferramenta a motosserra 
a gasolina e a serra de arco.
Para continuar a montagem da estrutura, definiu-se que os oito 
pilares iriam ser colocados paralelamente sobre as vigas seguindo alturas 
iguais e sobre eles pousar um caibro de ligação para unir os dois lados 
de secção da estrutura, servindo posteriormente como base da estrutura 
da cobertura.
Como havia sido ensaiado na prototipagem, procedeu-se ao detalhe 
de união de um caibro com cada par de pilares. No extremo superior de 
cada pilar foi desenhado um quadrado com 0,70 metros de lado que 
corresponde à medida da face do caibro que o atravessa. Utilizando uma 
serra de arco, foram abertos vários rasgos ao longo do lado vertical do 
quadrado marcado e, usando o martelo batente de borracha e um formão, 
extraíram-se pedaços de madeira até se conseguir ter a abertura desejada 
(fig. 139 - 142).
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Corte de estudo da estrutura - relação da estrutura montada com as árvores
Desenho esquemático com uma previsão da montagem da estrutura final
Detalhe estudado para serrar o corte nos pilares
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FIG. 139 - 142 Sequência fotográfica da 
construção do detalhe de união entre um pilar e 
um caibro, no pilar
Já em cima da laje montada, mediu-se e preparou-se na viga o lugar 
correto para pousar cada um dos oito pilares. Imediatamente a seguir, 
ergueu-se o primeiro par de pilares que ficaram unidos com o caibro 
atravessado entre as suas faces superiores. Cada pilar foi pregado à viga 
em dois pontos e, provisoriamente, para garantir a estabilidade dos dois 
pilares, foram cruzadas duas ripas de madeira pregadas entre estes e a 
laje, formando um X. A fig. 145 e 146 ajuda a explicar este processo de 
construção utilizado.
Seguidamente este processo foi repetido 3 vezes para a montagem dos 
seguintes pares. Simultaneamente ao processo de construção aplicado, 
a uma altura de 1 metro, foram pregados caibros com a distância entre 
pilares no sentido da viga. Isto serviu para criar um perímetro de ligação 
entre todos os elementos construtivos da estrutura montada até esse 
momento. Do lado do alçado da viga suportada pelos troços de pilar de 
amieiro, a parte em excesso do caibro atravessado entre os pares de pilar, 
só foi cortada após a montagem da cobertura.
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Planta, corte e desenhos de estudo e detalhe de 
ligações entre peças  após a montagem
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FIG. 143 Corte de um pilar
FIG. 144 Detalhe de união entre um pilar e um 
caibro, na estrutura secundária da cobertura
FIG. 145 - 146 Montagem dos primeiros quatro 
pilares
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FIG. 148 -149 Detalhes de ligação entre caibros 
e pilares
FIG. 150 Detalhe de união do caibro que atravessa 
o pilar
FIG. 151 Alçado sul com a estrutura recém 
montada  Detalhe de união do caibro que atravessa 
o pilar
FIG: 152 Estrutura da casa até ao momento
   152
   151
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FIG. 153 Vista da estrutura com os pilares e os 
caibros prontos a receber a estrutura da cobertura
FIG. 154 Detalhe de junção de um pilar com dois 
caibros, um transversal que faz a ligação entre 
pares de pilar, e outro longitudinal instalado como 
parte da estrutura da cobertura
FIG. 155 Detalhe da estrutura da cobertura 
gerado em torno do atravessamento da árvore
3.4.4.6 - A estrutura da cobertura
No programa para montar a estrutura da cobertura fui confrontado 
com dois aspetos: o primeiro consistiu na distribuição dos elementos 
estruturais, no plano inclinado que forma a água da cobertura, tendo 
decidido que os caibros a montar deviam seguir a orientação longitudinal 
da viga e, neste caso específico, a orientação longitudinal do plano 
inclinado da água. 
O segundo aspeto, relaciona-se com a compra de material novo, no 
caso específico, 15 caibros, visto que aqueles que estavam disponíveis 
inicialmente estavam a esgotar. 
Ainda assim, para a água mais pequena do telhado foi possível 
utilizar os caibros recolhidos e reciclados do lote inicial. E, portanto, foi 
neste ponto que se iniciou o trabalho da estrutura da cobertura. Esta 
água é formada apenas por dois pares de pilares e, assim, os caibros 
da estrutura da cobertura assentam em dois caibros que atravessam os 
pares de pilares citados anteriormente. 
Após desenhar em planta um esquema desta estrutura e de ter 
decidido adotar a solução a partir dos protótipos construídos durante a 
fase de prototipagem anterior, começaram a pregar-se os caibros com 
um comprimento de 1,90 metros, e separados entre si a uma distância 
de aproximadamente 0,30 metros. Na distância de separação, utiliza se 
o termo “aproximadamente” porque a árvore existente que atravessa esta 
estrutura ditou a primeira medida seguida. Este processo foi repetido 6 
vezes na montagem dos dois caibros laterais entre os pilares que foram 
alinhados na direção das vigas, o mesmo acontecendo na montagem de 
4 caibros intermédios que seguem a mesma direção dos dois anteriores.
Com a primeira parte da estrutura da cobertura montada, procedi 
á compra das novas peças, que por terem medidas estandardizadas, 
tiveram de ser cortadas segundo as medidas tiradas diretamente a partir 
da obra, utilizando um serrote para madeira. 
Partindo para a segunda água da cobertura com maior área e maior 
distância longitudinal, existem três conjuntos de par de pilares e caibros, 
nos quais as novas peças assentaram. Como a distância longitudinal do 
plano desta água é superior à dos caibros prontos para montar, esta 
estrutura teve de ser repartida em duas partes, em que os dois caibros 
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fazem um mesmo seguimento longitudinal e estão unidos entre si (fig. 
159). 
Para os caibros montados nas laterais da estrutura, seguindo a 
direção longitudinal da viga e do plano inclinado, a união entre eles foi 
feita com um corte vertical nas suas extremidades, de forma a encaixar 
um no outro e a formar uma mesma linha.
No caso das peças montadas na área interior, estas assentavam 
totalmente em cima do caibro de ligação dos pilares e a união entre duas 
destas peças seguindo a mesma linha longitudinal, criava uma quebra, 
ou seja, os seus extremos foram montados lado a lado (fig. 162). Na 
minha opinião, esta foi a melhor solução já que, para além de evitar criar 
detalhes de encaixe de duas peças com o risco de errar, a junta mostrou-
se mais forte, por existir uma maior área de contacto entre peças.
Em momentos pontuais para equilibrar os ângulos do plano 
inclinado entre as peças montadas, era colocada uma pequena peça de 
madeira encontrada na obra e com um corte medido para cada caso, 
feito posteriormente, a servir de calço. Desta forma, evitava-se o corte 
de planos inclinados aos caibros ou aos pilares, diminuindo o risco de 
engano no corte da peça que mais tarde poderia causar um dano difícil 
de reparar. Um exemplo deste detalhe pode ser visto na fig. 160.
No final, bastou apenas remover a estrutura provisória constituída 





FIG. 156 - 157  Transição entre a estrutura 
vertical e a estrutura da cobertura, com a árvore 
a atravessar
FIG. 158 - 160 Detalhes de ligação entre os 
varios elementos da estrutura da casa, como os 
pilares e os caibros
159160
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Corte e desenhos - a relação da estrutura montada com as árvores
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FIG. 161 - 166 Diferentes vistas da estrutura 
da cobertura, com especial detalhe para o 
atravessamento das árvores 
166 165
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Planta da estrutura da cobertura
corte com detalhes dos encaixes da entrutura da cobertura com os pilares





FIG. 167 - 170 Vista de diferentes pontos com a 





FIG. 171 - 172 Vista afastada da estrutura da 
casa das árvores montada
172
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FIG. 173 Tábuas de prancha 
FIG. 174 - 175 Tábuas de soalho de madeira
3.4.5 - Montagem do chão
No seguimento da construção chegou a altura de deixar concluído o 
chão da casa. Neste caso, não houve uma prototipagem específica para 
testar diferentes ideias, uma vez que a laje já estava montada e, portanto, 
diretamente sob os caibros que a compunham, foi possível experimentar 
e verificar diferentes reações protagonizadas por peças que existiam em 
armazém. 
Foi realizada uma tentativa que consistia em colocar sob os caibros, 
tábuas de madeira oriundas das paletes desfeitas e tábuas de madeira 
individuais que, ao longo da procura de material e da reciclagem, foi 
armazenada para a construção. 
Estas peças apenas foram pousadas nos caibros sem existir nenhum 
elemento de junção à estrutura. De qualquer modo, este teste serviu 
para comprovar que não se obtinha o resultado pretendido. As peças, 
por terem espessuras diferentes, não criavam uma base plana, criando 
um certo desconforto ao caminhar sobre elas e, dada a escassez de 
material, tornou-se uma situação que era difícil de resolver ou minimizar. 
Para além desta situação, num dos testes de resistência feito às placas 
de madeira pousadas na laje, verificou-se que cediam com facilidade, 
chegando mesmo a partir quando caminhava na sua superfície.
Por isso, e por verificar que deveria ter placas de madeira de resistência 
similar às placas de prancha usadas anteriormente, foi decidido recorrer-
se à compra de material.
Assim foram comprados 11 metros quadrados de placas de soalho 
com 0,025 metros de espessura, para cobrir uma área aproximada de 
10 metros quadrados da laje. Foi comprado material em quantia superior 
à necessária para fazer face a algum imprevisto que ocorresse durante 
a montagem ou, então, para serem usadas posteriormente numa outra 
função.
Do armazém de compra as peças de soalho chegaram com medidas 
de largura e comprimento diferentes. O primeiro trabalho foi dividir essas 
peças segundo a largura de cada uma. Sem saber bem por onde começar, 
foi decidido fazer um desenho rigoroso para antever a montagem das 
mesmas e selecionar um ponto de partida. Imediatamente, surgiu a 
primeira inquietação relativamente ao alinhamento que deveria seguir 
para a montagem, sendo possível uma montagem das placas lado a lado
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FIG. 176 - 178 Montagem das tábuas de soalho
FIG. 179 Detalhe de fixação das tábuas de soalho 
com a laje
ou, então, uma montagem intercalada. A somar a esta primeira inquietude 
surgiu a questão da instalação das placas na zona em que as árvores que 
atravessam o edifício. Para ultrapassar a segunda inquietude decidiu-se 
apenas resolver o detalhe de união entre as placas e as duas árvores no 
final da montagem das tábuas de soalho, deixando este detalhe particular 
para o final (fig. 181 e 184).
Seguindo a direção da viga que está suportada pelos pilares de amieiro, 
foi iniciada a montagem das peças, segundo um alinhamento intercalado, 
como se refere na fig. 176 e 179. Em termos de medidas, obtive peças 
com uma medida aproximada de 2,52metros e 1,26 metros. Cada uma 
destas placas foi pregada a todos os caibros em que pousavam.
Quando finalmente foi possível ter à disposição uma serra vertical elétrica, 
foi terminado o detalhe de corte curvo na placa de soalho em torno das 
árvores. De referir que, para além desta serra, no trabalho de montagem 
das peças de soalho foram usadas como ferramentas, uma serra em 
arco e um serrote para dividir as placas nas medidas desejadas, um 
martelo de carpinteiro com cabeça em aço e pregos para unir as placas 
aos caibros, um machado que ajudou no acerto de juntas entre placas e, 
também, ferramentas de registo e marcação. 
No final da montagem, o edifício passou a ter um espaço coberto entre 
o terreno e a laje da casa. Esta área coberta e protegida foi prontamente 
utilizada no armazenamento das ferramentas e do material disponível, 
facilitando a aproximação entre a construção e o armazenamento.
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FIG. 181 e 184 Detalhe da junção entre a tábua 
de soalho e a árvore que atravessa o chão
FIG. 182 - 183 Espaço coberto resultado da 
montagem do chão usado como armazenamento 
de material e ferramentas  
FIG. 185 O chão montado
FIG. 186 Estado da construção da casa das 
árvores até ao momento
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Primeira recolha de ideias para unir os moldes pensados 
após a construção de alguns destes encaixes verificou-se que 






FIG. 187 - 190 Matéria prima recolhida para a 
prototipagem das paredes: restos de placas de 
madeira e paletes de madeira
3.4.6 - As paredes
A montagem das paredes conforma o momento da construção em 
que é necessário uma maior quantidade de material. Também é a parte 
que resulta ser mais criativa, dado que o resultado final determina a 
estética material do edifício.
Para isso, e tendo em vista a exploração de diferentes formatos de 
parede possíveis de executar a partir da madeira recolhida e reciclada, 
realizaram-se testes de prototipagem a antever os resultados.
3.4.6.1 - Teste de paredes
O exercício começou com a criação de um molde construído a partir 
das tábuas de madeira resultantes da reciclagem de paletes, em que cujo 
resultado se pretendia obter uma área de 1 metro quadrado para ensaio 
de acabamento das paredes.
Para este ensaio, pretendia-se que os moldes a construir pudessem 
ser flexíveis ao ponto de se encaixarem entre si, no sentido de visualizar 
o resultado de várias experiências de modelo parede, unidas. Com a 
intenção de utilizar a menor quantidade possível de material procurou-se 
a possibilidade de maximizar a área de teste em cada modelo, resultando 
uma peça com duas faces de área de teste, como referido acima, de 1 
metro quadrado.
Em desenho no caderno diário, parti à procura de soluções de 
detalhes para a criação e a união dos moldes pretendidos.
O molde 1 por 1 - Primeiro utilizando os cubos de madeira maciça 
que se encontram nas ligações das tábuas de madeira das paletes, 
procurou-se testar uniões de encaixe e complementaridade, tendo em 
vista conseguir a junção de dois moldes. Estes cubos resultam ser um 
bom material a usar na montagem da estrutura dos moldes porque têm 
a mesma medida. Como aspeto negativo, a tentativa de desenvolver este 
tipo de detalhe no seu corpo revelou ser uma tarefa árdua, porque não 
foi fácil obter resultados satisfatórios sem que as peças se partissem (fig. 
191 - 192).
Posto isto, foi desenvolvido um detalhe mais simples partindo da 
desconstrução da forma da palete de madeira e aplicando nessa forma a 
minha ideia de estrutura e ligação dos moldes pretendidos.
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FIG. 191 - 192 Estudo de detalhes de união para 
o maolde 1 por 1
FIG. 192 - 195 Montagem do molde 1 por 1
O resultado final pode ser observado na fig 195 , em que existem três 
conjuntos de duas tábuas de madeira colocadas a par e unidas por dois 
cubos e três pares de tábuas de madeira colocados em sentido contrário, 
de forma a fazer a ligação na montagem dos conjuntos iniciais e criando 
o molde quadrado. Os moldes podem ser unidos entre si porque as 
extremidades dos lados do quadrado formado, criam uma área de ligação. 
O detalhe da área de ligação é explicado de melhor forma observando a 
fig. 194 e 205 . 
Assim obteve-se o molde quadrado com possibilidade de adaptação à 
forma e à estrutura da parede que se pretende testar.
Como material, foi decidido utilizar as peças de paletes de madeira 
referidas anteriormente, porque como têm o mesmo tamanho de corte 
de perfil e de comprimento, foi mais fácil obter moldes iguais a unir com 
facilidade.
Este trabalho foi repetido 4 vezes, contando com 5 moldes necessários 
para a realização da tarefa seguinte.
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FIG. 196 - 200 Diferentes Possibilidades de 
acabamento de parede prototipadas e testadas.
Para esse efeito foram testadas as seguintes possibilidades:
1. um modelo em que é pregado ao molde as tábuas de madeira 
na vertical ou na horizontal, espaçadas ou juntas e com uma ripa de 
madeira na junção dessas tábuas, de forma a criar um relevo no desenho 
da parede (fig. 196);
2. uso de peças de forro de madeira, em posição horizontal, em que 
a peça superior se sobrepunha à peça inferior em, aproximadamente, 2 
a 3 cms. Isto tem por finalidade permitir que a água da chuva escorra 
pela parede sem penetrar no interior do molde. Esta ação foi testada e 
comprovada, já que ao proceder de forma inversa a água penetra para 
o interior. O mesmo aconteceu com a colocação das peças de forro em 
posição vertical (fig. 197);
3. utilização de placas de paletes anteriormente desfeitas, cortadas 
em secções de 0,5 e 0,25 metros e colocando-as da forma exposta na 
figura 198. São peças que podem ser montadas em posição vertical ou 
horizontal, com resultados idênticos. Apesar de se revelado como uma 
solução funcional, as peças que a constituem, por terem resultado da 
desmontagem de paletes, apresentam-se com orifícios e imperfeições 
que permitem a entrada de água e o seu enfraquecimento, sendo uma 
solução que obriga a uma maior manutenção;
4.  resulta da visualização do modelo referido em primeiro lugar, 
vista do lado contrário ao referido, permitindo a utilização de peças com 
largura variável, possibilitando uma maio abrangência de tábuas madeira 
(fig. 199);
5. variante da primeira solução, pelo que as conclusões são 
semelhantes. A alteração proposta reside num maior afastamento entre 
as placas de madeira pregadas à estrutura e sobre elas são colocadas 
placas de maior largura que na primeira situação, permitindo o consumo 
de menor quantidade de material (fig. 200);
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6. solução que dificilmente pode utilizada em obra, pois além 
da complexidade da sua montagem, apresentou alguns problemas de 
estabilidade, pois as peças que constituem este modelo, na sua totalidade, 
resultam do aproveitamento de uma qualquer peça que encontrava no 
terreno. Resultaram muitas fendas e orifícios em vários pontos da sua 
área, pelo que a entrada de água era constante e caso fosse necessária 
a troca de peças, seria difícil encontrar peças substitutivas, dificultando a 
sua manutenção (fig.201);
7. protótipo é muito similar à segunda experiência, mas neste 
caso as placas são montadas entre si segundo o corte de encaixe das 
extremidades. Esta montagem comporta-se de forma idêntica montada na 
horizontal ou na vertical, tendo-se verificado a existência de um reduzido 
número de peças com o detalhe de encaixe firme (fig. 202);
8. solução que se apresentou como mais decorativa que funcional e 






FIG. 201 - 203 Diferentes Possibilidades de 
acabamento de parede prototipadas e testadas. 
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Não foi possivel realizar esta ideia pela falta de material disponivel, contudo 
a intenção seria utilizar os moldes construidos e adaptar esses modelos à 
estrutura da casa, criando algo como a casa dos recortes. No entanto 
aqui fica um alçado especulativo, do que poderia resultar uma construção 
a partir de todos os modelos prototipados, juntos.
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FIG.  206 Montagem de três moldes com estrutura 
igual mas com acabamentos teste diferente
   206
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FIG. 207 - 208 Placas de madeira recolhidas e 
recuperadas para a construção das paredes
3.4.6.2 - Montagem das paredes
A este ponto da obra com a estrutura da base e da cobertura montada, 
e com o soalho de chão assente, estava na altura de levantar as paredes 
exteriores. O material disponível para esta montagem, foi reciclado e 
testado durante a fase de prototipagem, especifica para a montagem das 
paredes. Entre os vários protótipos criados, o fundamento principal para 
escolher as placas de forro de madeira, deveu-se ao facto de existir em 
maior quantidade, e por serem placas relativamente compridas, ao ponto 
de necessitar menos peças de estrutura de parede entre os pilares.
Esteticamente a solução número dois (fig. 197), entre as apresentadas 
anteriormente, foi a que mais se destacou entre o conjunto de protótipos 
testados, pois se revelou como uniforme, e funcionalmente a mais simples 
de montar e reproduzir em grande escala.
Em relação aos restantes protótipos, ficou provado, na fase de testes 
da prototipagem, que por serem constituídos por madeiras resultantes 
de paletes ou outros materiais afins, o uso exercido durante anos nas 
suas funções acabou por provocar danos irreparáveis como orifícios, 
dobras e outras imperfeições que dificultariam o processo de montagem 
e levantariam questões de duração e manutenção da casa, sem esquecer 
as imperfeições que se iriam verificar imediatamente após o término da 
construção.
Quanto às peças escolhidas para continuar a construção, resultaram 
de um edifício demolido. Apesar de se encontrarem num estaleiro, 
empilhadas entre um amontoado de diversos objetos, conseguiu-se 
encontrar um bom lote de peças em grande quantidade e com qualidade 
satisfatória que melhorou após a reciclagem.
Antes de começar a levantar as paredes, teve de se preparar a obra 
para as receber adicionando à estrutura já existente uma nova estrutura 
mais delgada para receber estas placas. Foram adicionados caibros mais 
pequenos no sentido vertical em pontos médios entre os pilares das 
fachadas, mais uma nova linha de caibros na horizontal entre pilares, a 
uma altura aproximada de 2,075 metros. Posteriormente, em situações 
pontuais, foram colocadas novas peças de suporte das paredes assim 
que se previa essa necessidade.
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Imediatamente começou a ser montada a parede da fachada este, 
que corresponde ao alçado da entrada, encaixando as tábuas de forro de 
madeira umas sobre as outras com uma sobreposição de 0,02 metros. 
Assim garantia-se que cada peça era pregada individualmente e, na zona 
de sobreposição, eram pregadas uma á outra. O sentido de montagem 
foi direcionado na vertical, começando da parte mais baixa da parede, até 
ao topo. Pregando desta forma, também se impedia a infiltração de água.
O sistema de fixação das placas já havia sido ensaiado de diferentes 
maneiras durante o processo de prototipagem. Acabou por se optar 
pelo uso de uma pistola de pregos a ar comprimido que foi emprestada 
juntamente com um compressor. Desta forma, podiam-se pregar 
rapidamente as placas à estrutura e às peças de suporte das paredes 
sem causar dano aparente aos materiais e impedir que eles tivessem de 
FIG. 209, 210, 211 e 213 nova estrutura para a 
montagem das placas de parede
FIG. 212 Compressor, usado com a pistola de 
pregar no detalhe de união das placas de parede
213
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ser trocados. Assim, puderam poupar-se peças importantes, 
avançando mais rapidamente com a montagem. Tratando-se de uma 
ferramenta perigosa, antes de a usar na obra foi decidido testar várias 
vezes, em material velho, com o objetivo de garantir a preparação para o 
seu uso, seguindo com cuidado as instruções do proprietário.
Foram colocadas 13 placas, divididas apenas pelo espaço vazio onde 
se encontra a entrada, ocupando um total de 3,80 metros quadrados. 
Neste alçado ainda foi montada uma janela disposta na diagonal. Aqui, 
as placas eram cortadas segundo a direção e a forma da janela seguindo 
a moldura do caixilho.
Este processo de montagem das paredes foi repetido nas seguintes 
fachadas, usando os mesmo método e as mesmas ferramentas, mas 
alterando alguns aspectos em relação às janelas e às condições disponíveis 
para a sua montagem, já que inicialmente foi possível dispor de uma 
estrutura de andaimes, que se conseguiu, mais tarde, por empréstimo 





FIG. 214 - 217 Sequência fotográfica da 
montagem das placas de parede no alçado este
217
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FIG. 218 - 219  Estrutura da montagem das 
paredes no alçado oeste
FIG. 220 - 221 Detalhe da junção das placas de 
parede junto com a árvore
FIG. 222 - 223 Parede Completa no alçado oeste
No alçado Oeste, começou por se ter o cuidado com o encaixe da 
primeira placa na união com o chão, devido à proximidade da árvore 
que atravessa a casa. A estrutura de suporte de parede foi montada na 
diagonal, como mostra a fig. 219. As placas foram cortadas nas suas 
extremidades segundo a aresta dos pilares. No total foram colocadas 9 
peças com um comprimento de 1,85 metros. Decidiu-se colocar uma 
janela com vista para a entrada da quinta, abrangendo a árvore anexa. 
A esta altura tinham sido montadas as duas paredes mais pequenas. 
Em relação ao material, este ainda estava disponível em armazém e 
pronto a seguir para uma nova fachada. 
222223
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Ao olhar para a estrutura da fachada voltada a sul, verificou-se que 
a estrutura montada divide a casa em 3 partes, com espaçamentos 
semelhantes entre os pilares.
Começou-se a montagem pela parte esquerda do alçado, aplicando 
sempre uma primeira placa na viga e, consecutivamente, a nova fila 
sobrepunha-se á anterior em 0,02 metros. Neste caso, as placas foram 
colocadas entre a face exterior do pilar da esquerda e o meio do pilar 
seguinte. 
À medida que eram elevadas as paredes, definiam-se as aberturas 
para, em seguida, montar as janelas. O lugar de cada janela resultava das 
relações visuais entre o interior e o exterior, procurando emoldurar vistas 
da quinta que se mostravam como interessantes para serem apreciadas 
a partir do interior da casa. Além das vistas, também se procurou criar 




FIG  Sequência fotográfica da montagem das 
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FIG 231 - 235  Sequência fotográfica da 
montagem das placas de parede no alçado norte, 
com atenção para o manuzeamento da pistola de 
pregos
235
Na fachada norte, o trabalho mais uma vez começou pela montagem 
da estrutura de andaimes. Desta vez como a estrutura de andaimes 
cobria todo o alçado, pelo que as paredes foram montadas de uma forma 
uniforme em toda a área da fachada, montando primeiro uma peça na 
parte lateral à esquerda e prosseguindo no mesmo alinhamento horizontal, 
desde a primeira fiada junto à viga, até ao remate com a cobertura.
Nesta fachada apenas foi colocada uma janela, pois era a última que 
existia em armazém e, por isso, decidiu-se colocá-la ao centro.
Durante toda a montagem das paredes, além dos andaimes, estrutura 
de segurança, foram utilizadas como ferramentas a, já descrita, pistola 
de pregos a ar comprimido, uma serra vertical elétrica, um martelo 
de carpinteiro, um martelo batente de borracha e as ferramentas de 
marcação e medição. 
Em determinados casos da montagem das paredes, foi necessário 
ajuda de outra pessoa, justificada pelo comprimento das placas que, 
individualmente, resultavam difíceis de manusear e pregar, com problemas 
em mantê-las numa posição horizontal constante. Também no caso da 
montagem da estrutura de andaimes, esta ajuda mostrou-se relevante.
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FIG. 236 - 239 Os quatro alçados da casa das 
árvores
FIG. 240 Vista do interior
240
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FIG. 241 - 244 Prototipo da cobertura em telha 
cerâmica 
3.4.7 - Teste da Coberturas:
Nesta fase da obra, a principal decisão a ser tomada foi a relativa 
ao material da cobertura. De facto, tendo em consideração que muito 
do material que existia em armazém estava a terminar, pelo que resolvi 
desenhar, no caderno diário, soluções para diferentes tipos de cobertura.
 
Numa primeira fase foi testada uma cobertura em telha cerâmica, 
já que durante a procura de materiais puderam ser recolhidas telhas de 
barro. 
Retornando aos dois protótipos de união dos pilares com a estrutura da 
cobertura, foi selecionado o primeiro protótipo construído em que o caibro 
atravessa completamente os pilares, para experimentar a montagem 
destas telhas. Estava a ser introduzido um novo material à obra e, como 
não tinha experiência na montagem de uma cobertura com este material, 
fui ver de perto telhados já montados nas infraestruturas da quinta.
Revisto o funcionamento deste detalhe, pegou-se no protótipo, 
desmontando as peças armadas anteriormente, para de seguida continuar 
com o teste de acordo com as novas exigências. Na subestrutura já 
montada de três tábuas de madeira, pregou-se o ripado, elemento 
construtivo que serve de apoio às telhas e assegura o seu posicionamento 
na cobertura, para assim criar a trama de estrutura da cobertura. 
Normalmente, o espaçamento do ripado é indicado pelo fabricante, mas 
como essa informação não existia, mediu-se a distância entre as garras 
de fixação na estrutura localizada na face inferior da telha e a área de 
sobreposição de duas telhas.
Assim que as ripas estavam fixas nas tábuas de madeira com um 
espaçamento de 0,32 metros, o trabalho seguinte foi encaixar e montar 
as telhas na trama da estrutura da cobertura.
Este processo de montagem foi repetido várias vezes segundo 
direções de assentamento e pontos de partida distintos. O alinhamento 
das fiadas1 também foi tido em conta porque após ter havido um erro 
na sua colocação seguindo a direção da borda do canudo das telhas, 
verificou-se que o melhor alinhamento possível foi seguir o alinhamento 
pelo meio do canudo da telha.
1 fiada é um alinhamento das telhas cerâmicas, na direção do beiral para a cumeeira
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FIG. 245 Prototipo da cobertura em telha cerâmica
FIG. 246-249 Prototipo da cobertura acabamento 
de madeira
Depois de se ter montado e desmontado repetidamente a cobertura, 
chegou-se à conclusão que a melhor forma de colocar as telhas de 
cerâmica, é seguindo a direção da direita para a esquerda e do beiral 
para a cumeeira. Desta forma, é facilitado o alinhamento das fiadas e os 
ajustes que se tornem como pertinentes.  
Uma das dificuldades que foi sentida nesta montagem, foi o facto 
de existirem telhas de detalhe de encaixe e sobreposição diferentes, o 
que complicava seguir uma direção correta de fiadas, concluindo que 
caso este fosse o acabamento escolhido para a obra, as telhas teriam 
de ser o mais idênticas possíveis. A possível dificuldade em encontrar 
um número de 160 telhas de barro1 (projeção) idênticas e em boas 
condições, condicionou a escolha desta solução e portanto continuaram 
a se realizados ensaios, recorrendo a um material diferente.
Foi decidido, também, experimentar uma cobertura em acabamento 
de madeira. No caderno diário desenhei duas formas diferentes de montar 
a estrutura da cobertura, partindo do segundo protótipo construído na 
primeira fase de prototipagem. Uma das soluções desenhadas foi a 
estrutura construída em ripas de madeira, similar à utilizada no teste 
de cobertura em telha de barro. A segunda estrutura segue a mesma 
lógica da primeira mas em vez de colocar ripas, monta-se um tabuado 
de madeira, com as placas juntas. Apesar de esta estrutura ser a mais 
resistente, necessita de maior quantidade de material.
Ao mesmo tempo desenhei diferentes  tipos de estereotomia2 da 
aplicação de peças de madeira segundo o material elegido para estes 
protótipos. 
E porque o material disponível é um factor importante na parte 
construtiva, decidiu-se optar pela aplicação da primeira solução. 
Recorreu-se a tábuas de madeira das paletes desfeitas durante a fase 
de reciclagem, tendo sido dividida cada uma delas em peças mais curtas, 
com um comprimento de 40cm, formando os cavacos3 (fig. 251).
1 uma projecção relativamente ao tamanho de telhas testado anteriormente e a área da cobertura
2 devendo entender-se por estereotomia o desenho resultante da união de várias peças no mesmo 
plano
3 pequena peça fina de madeira de forma geralmente retangular ou também designado como telha 
de madeira
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FIG  
Retomando o protótipo já montado preguei sete tábuas de madeira, 
sob as tábuas verticais colocadas entre os pilares do alçado do modelo, a 
simular um frechal1. Estas sete tábuas de madeira formam a subestrutura 
de suporte do acabamento da cobertura e foram colocadas com uma 
distância de separação aproximada de 0,20 metros, de acordo com a 
montagem pretendida para estes cavacos.
O telhado foi construído com a intenção de ter uma inclinação 
superior a 10º, de forma a que, pela ação do vento, os cavacos não 
sejam arrancados. Cheguei a esta conclusão porque fiz a experiência 
num dia muito ventoso onde ensaiei colocar os cavacos assentes num 
plano praticamente horizontal, e dei conta que se moviam ligeiramente. 
Quando aumentei o ângulo do plano de base, verifiquei que os cavacos 
se sentiam mais estáveis.
Preguei cada cavaco com dois pregos no centro, a começar pelo 
beirado e subindo consecutivamente até á cumeeira. Desta forma, a nova 
fila de telha de madeira sobrepunha a fila anterior em metade. Assim, 
cada cavaco foi pregado duas vezes e estava apoiado em três tábuas da 
estrutura da cobertura. Com este detalhe a cobertura resultou com uma 
sobreposição de duas tábuas em toda a sua área excepto no beiral e 
as cabeças dos pregos ficaram cobertas, com exceção da última fila na 
cumeeira.
Em desenho pensei noutras soluções similares mas com detalhes 
diferentes, bem como outros protótipos de tipos de cobertura com 
materiais diferentes, como por exemplo uma cobertura ajardinada e uma 
cobertura em bambu.
Devido às limitações do material, não foi possível realizar estas 
experiências, que, contudo, cujas ideias podem ser consultadas no 
caderno diário.





. 250 - 253 Resultado do protótipo com uma 
solução de cobertura em madeira
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3.4.7.2 - Montagem da cobertura:
Retomando a construção da cobertura, o debate dividia-se 
entre  construir uma cobertura em madeira ou optar por um telhado 
tradicional em telha cerâmica. Tendo em consideração o estado  da 
madeira armazenada, verifiquei que não tinha quantidade suficiente para 
conseguir montar uma cobertura completa, pelo que teria de proceder à 
compra de material novo. Esta situação iria desestabilizar o orçamento 
estipulado e desequilibrar a ideia da construção da casa das árvores com 
materiais maioritariamente reciclados. Felizmente, a determinada altura 
da minha pesquisa por novos materiais, apresentaram-se-me umas telhas 
de cerâmica que haviam sido removidas do telhado antigo de uma casa, 
tendo em vista a substituição com recurso a  novas telhas. 
Decidiu-se, então, optar por a segunda solução utilizando estas peças 
de cerâmica antigas, mas em condições muito agradáveis, apesar de as 
telhas terem mais de 30 anos.
Isto trouxe um novo dinamismo ao trabalho, já que apesar de contrariar 
o ingrediente principal de construção, a madeira, contudo pôde manter-se 
a linha da recuperação e reciclagem dos materiais, utilizando um material 
tradicionalmente comum na região. 
Chegando à construção, foi altura de descarregar e limpar as peças 
cerâmicas. Constatou-se que as telhas apresentavam-se mais escuras, 
fruto do mofo que se formou durante os anos de utilização, para além 
de teias de aranha e casulos de insetos. Com uma lavagem e limpeza, 
reduziu-se esta sujidade e as telhas foram separadas e posicionadas em 
locais distintos para a posterior montagem.
Antes de serem montadas as telhas cerâmicas, na estrutura da 
cobertura pregou-se um ripado de madeira constituído por ripas de perfil 
0,04x0,02 metros, com um comprimento intervalado entre 2 metros e 
2,10 metros, dependendo da distância em determinado ponto, entre os 
dois alçados de maior dimensão. As ripas foram colocadas seguindo uma 
direção transversal à direção do plano inclinado que configura a água da 
cobertura, e espaçadas em média por 0,32 metros; medida determinada 
pela informação das características da telha1.







FIG. 254 Telhas cerâmicas recuperadas
FIG. 255 - 258 Montagem da cobertura em telha 
cerâmica
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Como tinha sido concluído durante o teste de montagem deste 
material, seguiu-se o assentamento das telhas no ripado de madeira 
partindo do beiral na direção da direita para a esquerda. Escolheu-se 
também primeiro, assentar as telhas na água da cobertura com menor 
área. Deste lado da cobertura, o desafio maior durante o assentamento 
ficou a dever-se à passagem de uma árvore que atravessa a cobertura. 
Para solucionar-se este problema, deixou-se um espaço equivalente a 
duas telhas, para depois com o recurso a uma rebarbadora recortar o 
perímetro circular da árvore e extrair essa área, unindo estas duas telhas 
ao amieiro na tentativa de se impedir a passagem da menor quantidade 
de água possível. Este detalhe foi pensado de forma a colocar uma peça 
de borracha, a fazer o contacto entre a árvore e a telha e reduzir ao 
mínimo mais uma vez a entrada de água e o movimento entre os dois 
elementos.
Apesar de que este detalhe está pensado, até à data de entrega do 
projeto de Investigação, esta atividade não foi executada.
De seguida passou-se à montagem da segunda água, e seguindo a 
mesma diretriz praticada na primeira metade da cobertura, foram assentes 
as telhas desde o beiral até á cumeeira. Aqui, havia a particularidade 
de que o telhado termina na diagonal (beiral) e, portanto, usando uma 
rebarbadora com lâmina para material cerâmico, foi executado o corte 
final.
De uma forma geral, durante o assentamento da cobertura cerâmica, 
houve rigoroso cuidado de alinhar bem todas as fiadas de telhas nas 
diferentes direções, o alinhamento entre o beiral e a cumeeira e o 
alinhamento entre as fiadas da direita e da esquerda, correspondentes 
aos alçados de maior dimensão. Para terminar a cobertura, foi resolvido 
o detalhe de união das duas águas, aplicando umas peças cerâmicas 
designadas telhões, que configuram o remate final da cobertura cerâmica 
aplicada.
Em suma foi utilizado como material, 143 telhas e 6 telhões entre 
as peças de cerâmica, as 17 ripas que formam o ripado da estrutura 
da cobertura e os pregos para as juntas de união de madeira. 
Como ferramentas, foi utilizado o martelo para pregar o ripado á 
estrutura da cobertura, as ferramentas de medição e marcação, 
e a rebarbadora  elétrica para cortar as peças cerâmicas. Nesta 
montagem final da cobertura, é de lembrar que algumas atividades 
foram executadas com o auxílio de outra pessoa, pois representavam 










As casas que construí são, como são por razões muito precisas e muito 
simples (...) Na época, a oficina comportava certos tipos de máquinas que 
ofereciam esta ou aquela possibilidade de dobragem da chapa, de solda 
elétrica, e não outras. Tudo isto foi determinante para a concepção:(...) Uma 
estrutura muito particular em que a roupagem participa na construção. E o 
resultado foi uma casa. É o que chamo arquitetura pelo lado direito. 1(...)
 
Neste trabalho, foi decidido aplicar o princípio de “aprender construindo”, 
baseado num processo de “tentativa e erro”, criando uma metodologia 
específica e estruturada no tema da construção de uma casa das árvores, 
a partir do material disponível e do exercício empírico de prototipagem-teste/
construção. Mais do que o resultado formal o que realmente importa ou 
importou foi o processo e a experiência, assim como a sua representação.
Relativamente ao exercício concretizado, foi seguido um plano de trabalho 
que, verdadeiramente, se pode caracterizar pela ausência de plano, uma 
vez que as tarefas e as ideias que foram realizadas numa vertente prática, 
surgiam da relação imediata do material e do trabalho de construção, a 
uma escala real,  a interação com espaço disponível e a sua configuração. 
O desenho, a forma, a ideia resultaram de um processo evolutivo que assenta 
em decisões tomadas, a cada momento in-situ, num processo que contou 
com limitações ao nível de conhecimentos práticos e de manuseamento de 
ferramentas de construção, do autor, e de recursos materiais que tinha ao 
seu dispor.
À medida que se verificou uma melhoria das competências no 
manuseamento de ferramentas e na compreensão do material em estudo, 
as ideias tornaram-se mais fluidas e o processo de teste quase instantâneo 
e as limitações impostas tornaram-se oportunidades, já que se é certo 
que o erro é sempre possível, não é menos certo que só conhecendo a 
sua génese e como ele se desenvolve é possível corrigi-lo e evitá-lo. 
1 Lavalou, Armelle, Conversas com Jean Prouvé, Gustavo Gilli, 2005
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Neste caso é interessante ver que as ideias à partida não se qualificam 
por serem positivas ou negativas, qualificam-se pelos resultados obtidos 
após o exercício de teste, já que por vezes, do inesperado e do acaso, tal 
como do erro resultaram soluções que posteriormente foram adaptadas 
à construção.
Nesta metodologia não existe um guião sobre os conhecimentos 
práticos e teóricos que devem ser atingidos. Estes conhecimentos partem 
de uma experiência singular e empírica que se obtém das análises feitas. 
Mas, foi possível verificar que normalmente a primeira solução de teste 
para determinado detalhe, quer a nível de desenho, quer a nível de 
prototipagem, raramente foi adotada, pois a partir dela iam surgindo, 
rapidamente, hipóteses alternativas que se revelavam como mais eficazes 
ou completas para o fim em vista, tornando evidente o processo de 
evolução e melhoria dos conceitos e capacidades testadas, o que permite 
concluir que quanto maior a capacidade de agir, maior complexidade se 
pode traduzir nos trabalhos realizados.
As soluções adotadas no decurso da ação devem-se às reações tidas 
naquele momento, tendo em linha de conta os recursos disponíveis, o que 
é característico de uma perspetiva muito pessoal e singular que poderia 
ser diferente com um outro interveniente ou noutra realidade.  
Na procura de soluções pôde, também, sentir-se a importância que 
o detalhe construtivo assume, já que ele é o material visto a nu, as suas 
propriedades, os seus defeitos e a maneira como se une e suporta, quer 
entre várias peças do mesmo material, quer entre materiais diferentes.
O que este exercício mostra é que nem sempre é necessário estudar 
a forma antes de estudar o processo construtivo ou o material. É possível 
partir primeiro  de um detalhe construtivo ou de uma característica 
específica encontrada em determinado material, e a partir daí somar 
consecutivamente ideias e processos construtivos até gerar um objecto 
arquitectónico. Também é demostrado que para executar um teste á escala 
real não é necessário construir uma obra final de grandes proporções, 
mas a partir do teste de prototipagem podemos simular um ambiente 
idêntico ao do resultado final, com os mesmos materiais e a mesma noção 
de escala,  mas em secções mais pequenas. Por exemplo na madeira, 
tentar juntar, dividir, montar, serrar, pregar, construir uma estrutura até 
ao limite das propriedades, são pequenos exercícios que partem apenas
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do material. Pode que este seja o ponto de começo mais simples, 
mas a partir daí a constante dependência do teste do material insurge e 
os resultados tornam-se cada vez mais competentes e complexos.
Os intervenientes nesta experiencia de autoconstrução ganham uma 
compreensão íntima e um conhecimento mais aprofundado sobre as 
propriedades, possibilidades dum material nas construções. Assim como, 
o entendimento in situ da tectónica dos matérias e sua aplicação em obra 
como ferramenta valida e geradora de projeto.
Mais do que a apresentação duma conclusão definitiva e redundante, 
este trabalho pretende ilustrar uma experiência e uma ansia pessoal 
de testar, manusear, manipular e claro está de construir. A arquitetura 
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